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Letra: Júlio de Camargo
Música: Luís Felipe Magalhães

Colégio Naval!
Esperança da Armada Brasileira

O nosso ideal
É no alto manter nossa Bandeira.

Colégio Naval!
Sempre avante com garbo varonil

Daremos nossas vidas!
Para glória do Brasil.

Sempre unidos pela Pátria lutaremos
Como Greenhalgh lutou até morrer
O auriverde pavilhão defenderemos

Sempre atentos à lei e ao dever.

À Marinha dedicamos nossa mente
Nossa alma e o braço viril

Porque somos na hora presente
Marinheiros do nosso Brasil. 
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Primeira Letra

É a materialização de toda emoção e saudade que sentimos quando nos 
lembramos do nosso amado Colégio Naval.  Em cada página desta revista está 

um pouco das alegrias daqueles que foram uns dos melhores momentos de nossas 
vidas. Cada um de nós levará para sempre, no mais íntimo do coração, as lições 

aprendidas na Enseada Batista das Neves. 
          Quando cruzamos pela primeira vez aqueles portões éramos jovens e 
inseguros, e não sabíamos o que nos esperava mais adiante. Alguns de nós 

acabaram por seguir outros caminhos, mas os que ficaram e perseveraram foram 
imbuídos de uma força tal que os obstáculos e dificuldades eram tão somente o 
estímulo para que batalhássemos em busca da vitória. E de fato vencemos!
          Somos hoje e para sempre a Turma Almirante Felinto Perry.  

Incansável e destemida no combate, de modo que não há desafio que possa nos 
desmotivar, pois assim como a fênix morre e ressurge das cinzas, a nossa turma 

também se recupera das tempestades e tormentas para seguir sua derrota até  o fim.
Aluno Christian Lima

“A   Fragata”
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Comandante do Colégio Naval

Joése de Andrade Bandeira Leandro 
Capitão-de-Mar-e-Guerra

Comandante do Colégio Naval

Nós, marinheiros, temos o mar como paixão, ofí-
cio e desafio, e   no momento do lançamento de 
mais uma revista “A Fragata”, podemos buscar 

fazer uma analogia entre a Turma Almirante Felinto Perry 
e uma embarcação - um veleiro, hoje pronto para partir, 
rumo à Villegagnon.

Esta nau atracou no Colégio Naval no início de 2008, 
tripulada por 218 jovens idealistas, aprovados em um  ri-
goroso processo seletivo, para o qual concorreram mais de 
6300 candidatos de todo o país. 

Após vencido este primeiro desafio, por mérito e esfor-
ços próprios, estes jovens deixaram o convívio diário junto 
a  seus pais e familiares e tiveram que adaptar-se a uma 
nova e rigorosa rotina que exigia dedicação e determinação. 
E, foi com este espírito, com esta força de vontade que os 
senhores iniciaram esta travessia.

O cais que apoiou este barco pode ser representado 
pelo suporte logístico, resultado do trabalho diuturno de  
Oficiais, Praças, Professores e Servidores Civis que busca-
ram, incansavelmente, aprimorar as instalações e os servi-
ços de nosso Colégio,  para que os senhores dispusessem 
de alojamentos, alimentação, salas de aula, laboratórios, lavanderia, piscinas, quadras e campos de esportes 
em condições de bem preparar os futuros Aspirantes da Marinha do Brasil.

Cada vela desta embarcação pode ser associada às disciplinas acadêmicas do Ensino Médio, às atividades  
de instrução militar-naval e aos treinamentos de educação física. Pois, somente com o maior rendimento 
destas velas, com o máximo aproveitamento dos ensinamentos transmitidos pelos inesquecíveis mestres, nas 
experiências obtidas a bordo dos Avisos de Instrução,  e na superação das  competições esportivas é que foi 
possível aos senhores navegar, com sucesso, vitórias e alegrias, ao longo destes 3 anos.

O resultado do manejo adequado destas velas é sem dúvida, o aprimoramento do conhecimento, da edu-
cação, da sólida formação acadêmica,  militar-naval e física da Turma Almirante Felinto Perry. 

Estejam certos que os valores éticos, morais e profissionais aqui forjados serão alicerces sólidos para fu-
turos homens do mar e cidadãos que contribuirão na construção de um Brasil cada vez maior e melhor, e os 
conduzirá, seguramente, a novas conquistas e realizações .

Turma Almirante Felinto Perry, em breve orgulhosos “Sentinelas dos Mares”, sejam muito felizes nas 
novas singraduras: Guarnecer Detalhe Especial para o Mar.

Bons Ventos! Mares Tranquilos!
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CF Pieroni
Imediato

Of ciais do Colégio Naval

CC Antunes, CT(AA) Neto, 1T(AA) Hamilton e 1T(RM2-EN) Clayton

DEPARTAMENTO DE SERVIÇOS GERAIS
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Of ciais do Colégio Naval

1T(RM2-T) Raquel, 1T(RM2-T) Pâmela Barreto, 1T(RM2-T) Amanda Silvério, 1T(RM2-T) Carolina 
Lima,1T(RM2-T) Juliana Custódio, 1T(RM2-T) Rúpila Gôda, 1T(RM2-T) Aline Pinheiro, 1T(RM2-T) 
Rejane Henriette, 1T(RM2-T) Marcela Aboim, 1T(RM2-T) Cristiane Alves, 1T(RM2-T) Cristiane 

Pereira, 1T(RM2-T) Breno,1T(RM2-T) Samara, CC  Souza Júnior, 1T(RM2-T) Maria Trindade,CC (T)
Marcos Veiga, 1T(RM2-T) Eveline 1T(T) Luiza e 1T(RM2-T) Adriana

1T(RM2-T) Viegas, CF(IM) Sotero, 1T(RM2-T) Patrícia e
1T(RM2-T) Carolina Lima

DEPARTAMENTO DE INTENDÊNCIA

DEPARTAMENTO DE ENSINO
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1T(CD) Adriana, 1T(CD) Priscila Gomes,
1T(Md) Marcela Malfitano, 1T(CD) Luiz, CT(CD) Ranilson,
CF(Md) Marcio, 1T(Md) Cristiane Ribeiro e CT(S) Badaró

DEPARTAMENTO DE SAÚDE

CT(T) Carla Regina, CT(CN) Ubiratan e 1T(RM2-T) Regina Lázaro

SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA RELIGIOSA e N-SAIPM

Of ciais do Colégio Naval
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Of ciais do Comando do Corpo de Alunos

CF Carlos Alexandre
Comandante do Corpo de Alunos

CC Souza de Aguiar
Coordenador da Formação Militar-Naval

CC Tayarol
Imediato do Corpo de Alunos



10

Of ciais do Comando do Corpo de Alunos

CT Aurélio
Comandante da 1ª Cia

CC Fernando Barreto
Comandante da 5ª Cia

CT Malafaia
Comandante da 3ª Cia

CT(FN) Alessandro
Comandante da 2ª Cia

CT Marcello Siveira
Comandante da 6ª Cia

CC Telis
Comandante da 4ª Cia
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Of ciais do Comando do Corpo de Alunos

CC Souza de Aguiar
Encarregado da Divisão de Formação 

Marinheira

1T(RM2-T) Adolpho, 1T(T) Luis Araújo, 
1T(RM2-T) Helena e 1T(RM2-T) Barreto 

DIVISÃO DE EDUCAÇÃO FÍSICA E ESPORTES
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Of ciais do Comando do Corpo de Alunos

CC Fernando Barreto, 1T(RM2-T) Bernardo
e 1T(RM2-T) Cláudia Barros

SOCIEDADE ACADÊMICA GREENHALGH
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Praças e Funcionários Civis

Divisão de Administração

Divisão de Formação Marinheira
Departamento de
Serviços Gerais

Departamento de SaúdeDepartamento de Intendência



Diário
de

 Bordo
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Adaptação 2008

Em 20 de Janeiro de 2008, chegaram ao Colégio Na-
val 220 jovens que, após um período de doação e 
privações, alcançaram um nobre objetivo que mui-

tos almejaram, mas poucos foram capazes de conseguir, tor-
naram-se a “ESPERANÇA DA ARMADA BRASILEIRA”.

O objetivo da adaptação é nos tornar aptos a acompa-
nhar a rotina de um aluno do Colégio Naval, porém o nosso 
aprendizado nesse período foi muito além disso. Juntos aos 
nossos adaptadores aprendemos a importância de pensar e 
agir como turma e, acima de tudo, dar nossos primeiros pas-
sos como homens.

Ao final da adaptação, fomos tomados por uma incrível 
emoção nunca sentida antes, quando nossos pais e padri-
nhos colocaram em nossos ombros as honrosas platinas, 
que representaram todo o nosso esforço para chegar até esse 
momento, o início de nossa caminhada na Marinha.

À Turma Almirante Felinto Perry, bons ventos e mares 
tranquilos!

Aluno Fazolo

Adaptação - Segundo Dia

Adaptação - Quarto Dia

Adaptação - Terceiro Dia

Adaptação - Quinto Dia

Adaptação - Sexto Dia
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Adaptação 2010

Em 17 de janeiro de 2010, jovens candida-
tos embarcaram no Colégio Naval com 
o sonho de fazer parte da Esperança da 

Armada.
Porém, no começo da adaptação, esses adap-

tandos esperançosos já começaram a sentir o im-
pacto da vida militar, a dor da saudade dos fami-
liares, a exaustão devido às atividades físicas e o 
rigor da rotina, como o cumprimento de horários, 
ordem unida e formaturas.

E nós, adaptadores, tivemos a função de orien-
tar, ensinar, cobrar e transmitir nossa experiência 
em apenas duas semanas, contribuindo para a for-
mação militar-naval dos futuros Oficiais da Mari-
nha do Brasil.

Aluno Serradas

Adaptação - Segundo Dia

Adaptação - Primeiro Dia

Adaptação - Primeiro dia

Adaptação - Terceiro Dia

Adaptação - Terceiro Dia
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Aula Inaugural

No dia 2 de Fevereiro de 2010, os professores Antônio Bartolomeu, Jules, Olga, Rafael, e a 
1ºT(RM2-T) Eveline nos deram o privilégio de assistir a uma singular palestra acerca do 
tema “o submarino nuclear”, iniciando as atividades acadêmicas do corrente ano letivo. Sob 

uma atmosfera de agregação de conhecimento, pudemos constatar o quão importante será a adesão 
de mais este instrumento de dissuasão para nossa Marinha no tocante à contribuição para a defesa e 
manutenção da soberania nacional; inserindo, portanto, o Brasil no seleto grupo dos países detentores 
de tecnologia nuclear.  A aula contribuiu, de maneira relevante, para uma maior compreensão da im-
portância da Marinha para a defesa dos anseios brasileiros, bem como marcou o início de uma intensa 
trajetória de estudos durante este ano tão esperado por todos; dando-nos a certeza de que poderíamos 
contar com um grupo ímpar de mestres a nos acompanhar nessa jornada.

Aluno Santos Duarte

Professor B
artolomeu

 ministrand
o

a Aula Inau
gural
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Lembranças
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Comissionamento de Of ciais-Alunos

Ao final do ano de 2009, assumiram as funções 
de Comandantes de Pelotão e Comandantes de 
Companhia os Oficiais-Alunos da Turma 08, 

que se destacaram no Desempenho Acadêmico e na Ap-
tidão para o Oficialato, nos dois primeiros anos de Co-
légio Naval. Junto com a barreta dourada no uniforme, 
que os destaca, receberam a responsabilidade de liderar 
e estar à frente de seus Pelotões e Companhias duran-
te o ano de 2010, guiando os Alunos dos três anos nas 
formaturas e eventos, além de responsabilizarem-se pela 
disciplina e desempenho dos seus grupamentos. Ao dei-
xarem o Colégio Naval, os Oficiais-Alunos de 2010 o fa-
zem com um sentimento de dever cumprido, por terem 
contribuído para a formação e evolução das turmas de 
2009 e 2010, com o auxílio do exemplo positivo tanto na 
forma de liderar como no aspecto disciplinar da Turma 
08, da qual temos o orgulho de fazer parte. 

Aluno Arthur

Em 14 de abril de 2010 foi realizada a passa-
gem de comando do CA Rodolpho Arpon 
Marandino para o CMG Joése de Andra-

de Bandeira Leandro, em cerimônia presidida pelo 
Exmo. VA Terenilton Sousa Santos, Diretor de En-
sino da Marinha.

Aluno Teixeira Souza 

CC Tayarol agrac
iando o

Imediato-Aluno R
odrigues Laje

CF Carlos Alexandre agraciandoo Comandante-Aluno Faria

Passagem de Comando
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Cerimônia de Abertura do Ano Letivo

Após dois anos de alegrias, tristezas, desafios e 
recompensas, nossos corações, mais uma vez, 
se enchiam de esperança. Tínhamos conse-

guido superar outro ano letivo, mas, desta vez, a tradi-
cional cerimônia de troca de platinas tinha um “sabor” 
especial para nós.

Mais uma vez estávamos reunidos no “PIPA”. Ini-
ciava-se a etapa final de nosso Curso de Preparação de 
Aspirantes. Ao som de hinos instrumentais entoados 
pela banda de música e com lágrimas nos olhos de al-
guns companheiros nos eram entregues as platinas de 
Alunos do 3º ano do Colégio Naval. Um a um, íamos 
ganhando uma estrela a mais em nossos ombros e, 
junto com ela, recebíamos a responsabilidade de nor-
tear a boa conduta de todo o Corpo de Alunos.

Recebíamos, também, a certeza de que estávamos, 
a cada dia, mais próximos de concluir uma fase impor-
tante de nossas vidas – a qual guardaremos para sem-
pre em nossas memórias – e que, em breve, se iniciaria 
outra mais árdua, porém, ainda mais gratificante.

Aluno Teixeira Souza 

CC Tayarol entregando 
as platinas

ao Aluno Lira

CC Fernando Barreto entregandoas platinas ao Aluno Hisaoka

CF Carlos Alexandre entregandoas platinas ao Aluno Bessa
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Guarda da Bandeira

Esse seleto grupo, que foi escolhido pelo Comandante-Aluno Faria, mostrou uma grande 
habilidade nas práticas de Ordem Unida com o fuzil FAL(7,62mm). Em todas as cerimô-
nias que estivemos presentes foram proferidos à Guarda da Bandeira grandes elogios pela 

sua excelência nos desfiles, além de termos tido o privilégio de guardar o nosso glorioso pavilhão.
Guarda 08!

Alunos Fandiño e Fernando Pitta

Dos 18 pelotões de Alunos do Colégio Naval, há o que se destaca dentre os demais. Este pelotão é cha-
mado Pelotão Tamandaré: é exemplo de disciplina, vibração e determinação, tanto nos desfiles quanto 
na apresentação pessoal. Quando um dos 18 pelotões é eleito por criteriosa seleção como o melhor, 

torna-se marcado por uma vistosa barreta identificada pela letra “E” de eficiência, a qual seus integrantes os-
tentam no peito pelo orgulho de serem referidos pelo nome do patrono da Marinha do Brasil.

Aluno Silva Souza

Guarda da Bandei
ra em desfile

Guarda da Bandeira em continenciaao Comandante do Colégio Naval

CMG Leandro agraciando o Terceiro Pelotão da Terceira Companhia Desfile do Pelotão Tam
andaré

Pelotão Tamandaré
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Batalha Naval do Riachuelo

Desfile alusivo à
Batalha Naval do Riachuelo

CMG Leandro entr
egando a medalha

ao CT(FN) Alessa
ndro

Às margens do Riachuelo, em 11 de junho, bra-
vos marinheiros demonstraram garra e su-
peração ao enfrentar, sob o comando do Al-

mirante Barroso, parte da esquadra paraguaia em um 
importante combate: a Batalha Naval do Riachuelo. 
Sabiamente nessa data, onde ilustríssimos marinhei-
ros, como o Guarda-Marinha Greenhalgh e o Impe-
rial Marinheiro Marcílio Dias, sacrificaram suas vidas 
pela Bandeira Nacional, é feito o juramento à bandeira 
pelos Alunos.

Bradando com alma e coração, no momento que 
marca a incorporação da pele à farda e do espírito aos 
tecidos verde e amarelo do nosso pavilhão, os Alunos 
juram trabalhar em prol da pátria e em defesa do país, 
ao exemplo de nossos antigos heróis. 

Por fim, ocorre o desfile dos batalhões, em que, 
ao eco do “BRASIL MARINHA” soado pelas vozes 
da Esperança da Armada, cada um pôde ter certeza 
de que o Brasil estará em boas mãos. Bons ventos e 
mares tranquilos aos novos incorporados. 

“O Brasil espera que cada um
cumpra o seu dever!”.

Aluno Fabireza
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Aniversário do Colégio Naval

XXXI Regata do Colégio Naval

A XXXI Regata do Colégio Naval foi realizada 
no dia 14 de Agosto de 2010. Foi um óti-
mo evento para os velejadores, pois os ven-

tos estavam bem fortes. Todos puderam participar 
da tradicional feijoada e ir para o mar abrilhantar e 
comemorar o 59º aniversário do Colégio Naval. En-
frentamos as ondas e os ventos, superando nossos 
limites e dificuldades materiais e alcançando a vitória 
em várias categorias, mostrando que o Grêmio de 
Vela tem, além do habitat natural do homem do mar, 
a vontade de vencer e o prazer de velejar.

Aluno Viamonte
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Aniversário do Colégio Naval

Regata a Remo do Colégio Naval

Este foi um grande evento que envolveu esforços de toda a tripulação do Colégio Naval. O treino duro 
e a determinação foram muito importantes para que nós demonstrássemos a todos os presentes um 
exemplo de competitividade. Não conseguimos um lugar no pódio, mas isso não nos impediu de con-

tinuar obtendo vitórias em outras regatas.
Bravo Zulu à Equipe de Remo!

Aluno Lucas Nascimento
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Aniversário do Colégio Naval

Rústicas Natatória e Terrestre

Como parte das comemorações do aniversário do Colégio Naval, foram realizadas as rústicas natatória e 
terrestre no mês de agosto. A importância dessas competições vai desde o estímulo à prática esportiva 
até a integração dos Alunos com a população da cidade de Angra dos Reis. Agradecemos a participação 

de todos que, direta ou indiretamente, contribuíram para o sucesso dessa grande festa.
Aluno Frederico
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Lembranças
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Dia da Independência

O dia 7 de setembro de 1822 tornou-se memo-
rável a nós brasileiros por ter simbolizado o 
fim de uma época como colônia de Portugal e 

o início como Estado independente e soberano; dando 
origem ao nosso Dia da Independência.

E como forma de expressarmos toda nossa dedica-
ção à pátria, nós, Alunos do Colégio Naval, realizamos 
desfiles em batalhões escolares em diversas localidades, 
como Angra dos Reis, Niterói, Paraty e Juiz de Fora.

Para muitos espectadores pode ser apenas um desfi-
le, mas para nós que marchamos ombro a ombro com 
nossos companheiros é uma forma de dizer que não 
mediremos esforços para garantir a defesa e o progres-
so da nossa pátria amada Brasil.

Alunos Eduardo Araújo e Christian Lima

Alunos do C
olégio Nava

l desfiland
o em

Angra dos R
eis

Luciane Rabha, Secretária de Educação de Angra dos 

Reis, CMG Leandro, Comandante do Colégio Naval e 

Tuca Jordão, Prefeito de Angra dos Reis hasteando 

os pavilhões na Cerimônia de 7 de Setembro
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Crisma

Mais um ano se passou e nós do grupo católico temos a grata satisfação de termos formado mais uma 
turma de crismados, jovens que a partir de então são convidados a serem autênticas testemunhas de 
Cristo, guiados pelo Espírito Santo. Foi uma longa caminhada pelas terças-feiras à noite, repletas de 

momentos de adoração, reflexão, descontração e aprofundamento na fé católica, a fim de que estivessem todos 
prontos para esse importante passo na vida de um Cristão. E foi no dia 16 de setembro, em uma missa, na Ca-
pela do Colégio Naval, presidida pelo Reverendíssimo senhor Arcebispo Militar do Brasil, Dom Osvino José 
Both, com o auxílio do Capelão Chefe, Padre Nelson Dendena, do nosso querido Capelão Ubiratan, do Frei 
Alonso e do Padre Gilberto, que nossos amigos receberam a unção do Espírito Santo. Rogo a Deus que todos 
continuem na caminhada, perseverando, para que amanhã sejam eles os motivadores de mais e mais jovens 
nessa bonita escolha, que é a da vivência cristã.

“Se alguém quer me seguir, renuncie a si mesmo, tome a sua cruz e me siga. Pois, quem quiser salvar a sua 
vida, vai perdê-la; mas quem perde a sua vida por causa de mim, vai encontrá-la.” (Mateus 16,24-25)

Aluno Marcelo Cardoso

Crismandos

Celebração da Missa
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Nos anos de 2008 a 2010 os Alunos da Turma Almi-
rante Felinto Perry ampliaram o conhecimento na 
área Militar Naval. Nestes três anos tivemos diversos 

embarques e travessias nos navios da esquadra, assim como em 
navios distritais e também diversas visitações e instruções nos 
batalhões do CFN. Conseguimos, ainda, vôos de helicópteros 
e aviões na Base Aérea Naval de São Pedro da Aldeia, onde o 
Aluno Cirera foi o primeiro aluno a fazer um vôo de 90 minu-
tos em um caça (A4-Skyhawk) da Marinha do Brasil. Em 2010 
os Avisos de Instrução “Voga Picada” e “Leva Arriba” foram 
novamente incorporados às atividades do Corpo de Alunos, 
após uma revitalização, proporcionando a aplicação da teoria, 
transmitida em sala de aula pelos Instrutores, na prática, com 
as embarcações. Tivemos nesse ano vários GT, mostrando-nos 
a vida de um Militar embarcado e em porto amigo, tornando-
nos verdadeiros MARINHEIROS.

Aluno Treitero    

Instrução Militar-Naval



31

Of ciais do Colégio Naval
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Visita à Escola Naval

No dia 17 de Abril de 2009, 
a Turma Almirante Felinto 
Perry foi tomada por uma 

grande ansiedade, pois era chegada a 
hora de visitar a tão sonhada Escola 
Naval. Dotados de grande curiosidade, 
desbravamos um novo mundo que bre-
vemente seria nosso. Chegando à Ville-
gagnon fomos recebidos por Aspiran-
tes que nos guiaram nessa descoberta, 
dando-nos a oportunidade de conhe-
cer melhor a rotina e as instalações 
dos “Sentinelas dos Mares”. Agora, 
aproximadamente um ano e oito meses 
depois, aquela singular casa que então 
visitávamos tornar-se-á nosso lar.

Alunos Caribé e Loiola

Vista Aérea da Escola Naval
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Passagem da Cana do Leme

No dia 18 de novembro de 2010 realizou-se a Cerimônia de Passagem da Cana do Leme, a qual se reveste 
de amplo significado, marcando a transmissão de funções dos prementes Aspirantes para os Alunos do 
segundo ano. Trata-se de um ato que, tradicionalmente, formaliza a ascensão anual de uma turma à al-

mejada posição de liderança do Colégio Naval, posto esse que requer responsabilidades indubitavelmente maiores.
Após um triênio de vigoroso aprendizado e tendo adquirido valorosas experiências no tocante à formação 

militar, é com saudosismo e grande satisfação que nós, da Turma Almirante Felinto Perry, passamos adiante a 
manobra de nosso querido Colégio.    

Desejamos que a Turma 2009 tenha um ano repleto de conquistas, sabendo sempre aplicar os princípios da 
liderança no intuito de, com dedicação ímpar, moldar positivamente o futuro de nossa instituição.

Aluno Faria

Aluno Emanuel, C
MG Leandro e

Comandante-Aluno
 Faria
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A importância da Entrega dos Prêmios Escolares, em grande parte, reside no fato de que tal evento constitui 
uma resposta imediata aos esforços empreendidos, uma recompensa simbólica para o sacrifício realizado, 
de modo a valorizar o mérito individual e estimular o aprimoramento de nossas competências acadêmicas. 

Ademais, devemos ter em mente que o verdadeiro ganho consiste no próprio conhecimento adquirido e na rara 
oportunidade de estudar em uma das melhores instituições de Ensino Médio do país. Desse modo, os prêmios 
entregues no referido evento representam um dos frutos da constante dedicação no sentido de exercer esta árdua 
tarefa: dividir os estudos com as inúmeras obrigações militares, o que exige perseverança e boa administração do 
tempo disponível. E pela ampla gama de conhecimentos que nos foi disponibilizada, somos eternamente gratos 
ao Colégio Naval.

Aluno Faria

VA Ademir Sobrinho entregando o
Prêmio Olímpico ao Aluno Couto

CA(FN) Fer
nando entr

egando o

prêmio ao 
Comandante

-Aluno Far
ia

Professor Ivan entregando o Certificado
do SIMUN ao Aluno Christian Lima

Entrega de Prêmios Escolares



Ano
Esportivo

“Juro que me apresentarei nas com-
petições como concorrente leal”.

Sob esse juramento iniciou-se o ano esportivo de 
2010. Ser atleta é isto: dedicação, esforço, compro-
metimento. É mais que uma atividade, é uma filo-

sofia de vida. Esse é o espírito dos nossos alunos atletas 
que participaram das diversas competições ao longo do 
ano com determinação e lealdade “para o bem de nossas 
representações e para a glória dos desportos da Marinha”.

Aluno Couto
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Equipe de Vela

O ano de 2010 foi marcado pelas excelentes participa-
ções da Equipe de Vela em regatas, das quais as prin-
cipais foram a Búzios Sailing Week, a Rolex Ilhabela 

Sailing Week e a Regata do Colégio Naval.
Em todas as regatas as tripulações demonstraram exímio em-

penho e uma grande habilidade de “safar-se” perante as adver-
sidades, sempre novas e atípicas, ocorridas em cada competição.

A imprevisibilidade dos mares trouxe aos Alunos experiên-
cias únicas, ocorridas somente com quem se faz ao mar. Bons 
ventos e mares tranquilos às diversas tripulações que continua-
ram este legado, verdadeiros marinheiros que possibilitaram esta 
excelente participação da Equipe, em 2010.

Aluno Nóbrega
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Equipe de Remo Escaler

Inicialmente, gostaríamos de fazer menção à despedida do 
Comandante Marcos Nascimento. Este que, para muitos re-
madores, foi como um pai e permanecerá em nossa memó-

ria para sempre. Esta perda nos proporcionou o amadurecimen-
to necessário e a demonstração da nossa capacidade de vencer e 
superar suas dificuldades. As vitórias, saltos da ponte e os mo-
mentos de confraternização não serão esquecidos por nenhum 
remador, que sempre se orgulhará de ter feito parte da equipe 
mais unida do CN. A equipe agradece ainda ao nosso encarrega-
do, CC Fernando Barreto, que, em suas conversas, sempre soube 
nos motivar e mostrar a importância de se treinar duro para al-
cançar nossos objetivos, e ao nosso treinador, 1T-RM2 Barreto, 
que muito evoluiu como técnico, abdicando constantemente de 
seu tempo, visando buscar o melhor para a equipe. Parabéns à 
Equipe de Remo do ano de 2010 que, além de ter sido a primeira 
a competir no Campeonato Brasileiro de Remo, soube dar conti-
nuidade à tradição conhecida como remar.

REMO RAÇA! REMO SANGUE! REMO ESCALER!
Aluno Imsaurriaga
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Equipe de Canoagem Oceânica

Pode-se afirmar que no decorrer desses 
três anos a Equipe de Canoagem se mos-
trou uma equipe unida e determinada em 

treinar o máximo para ter êxito nas competi-
ções. A vibração e a dedicação ao preparo físi-
co deixaram-nos mais resistentes para aguentar 
os obstáculos durante os treinos e competições. 
Agradeçemos ao nosso técnico Carlos Eduar-
do (Cadu) que sempre esteve ao nosso lado nos 
apoiando e  ajudando a melhorar nossas técni-
cas nas remadas.

Aluno Plínio
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Equipe de Atletismo

A Equipe de Atletismo, durante todos 
esses anos, sempre esteve vinculada à 
dedicação e ao empenho. Este ano não 

foi diferente! Todos os atletas melhoraram suas 
marcas e tempos buscando com seus esforços 
o sucesso da equipe. Os treinos incessantes sob 
muito sol refletiram os bons resultados obtidos 
nas competições ao longo do ano de 2010. Des-
tacando-se a NAE, na qual competimos dando 
o nosso melhor, apesar das adversidades a nós 
impostas. 

Terminamos com nossos sinceros agradeci-
mentos ao CC Tayarol e aos mestres Ruy, Viní-
cius, Geraldo e Helinho que, com seus esforços, 
paciência e dedicação, ajudaram, e muito, para o 
nosso excelente desempenho nesta NAE.

ATLETISMO! MARINHA! BRASIL!
Aluno Bossan

39
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Equipe de Basquete

Os momentos dedicados às competições nos 
trouxeram grandes ensinamentos; lições que 
levaremos para toda a vida. Aprendemos na 

íntegra o significado do “espírito de corpo” e a im-
portância do individual para o coletivo. Em momentos 
que a vitória parecia inalcançável, a esperança e a fé que 
reverteríamos o placar prevaleceram. Somos extrema-
mente gratos ao sábio amigo, Mestre Moacyr, por tudo 
que passamos juntos, e pelos Oficiais que apoiaram a 
nossa equipe durante esses anos (CC Nicácio, CC José 
Paulo e CC Souza de Aguiar).

Aos Senhores, muito Obrigado!
Aluno Tostes



4141

Equipe de Judô

Ao final de mais um ano de árduos treinamentos, olhamos para 
trás e percebemos que todo o suor e dedicação despendidos, 
nas inúmeras horas que passamos no dojô, nos recompensa-

ram de forma grandiosa. Nossa participação na XLII NAE foi prova 
da excelente qualidade da equipe, além de demonstrar nossa união, fator 
fundamental para nos elevarmos ao nível em que chegamos. Porém, 
devemos muito ao nosso sensei Renato, ao CT Aurélio, ao CC Marcos 
Veiga e ao 1T (RM2-T) Marcus Bello, que nos auxiliaram de forma di-
reta, dentro e fora dos tatames. Esperamos que, para os próximos anos, 
as equipes que se formarão continuem a manter o espírito guerreiro que 
o judoca possui, sempre buscando o lugar mais alto do pódio e levando 
adiante o nosso brado:

“KACHI MATSO – MARINHA BRASIL!”
Alunos Fandiño e Rogério Gomes
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Equipe de Orientação

“Por ser estreita a senda - eu não declino, nem por pesada a mão que o mundo espalma;
Eu sou dono e senhor de meu destino; Eu sou o comandante de minha alma.” William E. Henley

Suor, comprometimento, raça, humildade e vontade de ser campeão: fatores que sobressaíram ao longo do 
último ano. Um período difícil, de trabalho sério e intenso, mas também de muita alegria e união. Cada treino, 
cada obstáculo, cada desentendimento superado só serviram para fortalecer essa nossa família. Um grupo que 

se abraçou, que objetivou o mesmo sonho, compartilhou o mesmo desejo, que chorou e comemorou junto. Este 
foi um ano marcante em nossas vidas. Cada brincadeira, cada briga, cada corridinha, cada rancho, cada instante em 
que estivemos juntos permanecerão em nossas mentes para todo o sempre, acalentando nossas almas e alegrando 
nossos corações. Foi com muito esforço, dedicação, motivação e paixão que a tão sonhada conquista de uma NAE se 
materializou. Sem dúvidas um momento mágico, onde se percebeu que tudo valeu à pena: cada final de semana com-
petindo, cada véspera de prova treinando, foram fundamentais para essa vitória. Certamente, ao fim dessa jornada, 
levaremos muitos aprendizados e grandes amizades construídas. Uns permanecerão na Enseada Batista das Neves e 
outros rumarão para a Ilha de Villegagnon. Será apenas um “até breve”, pois dentro de pouco tempo estaremos todos 
juntos e a Família Orientação novamente se reunirá.

Alunos Ramalho e Ryan

Campeonato Brasi
leiro Estudantil

de Orientação - 
Uberlândia (MG)
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Equipe de Triatlo Militar

Quando nossas atitudes são realizadas de forma verdadeira, 
temos a certeza de que haverá recompensas. E ao final des-
te ano, foi isso que aconteceu. Conquistamos novos valo-

res, preceitos e principalmente a nossa vitória a cada dia, assim como 
a construção de uma casa por uma família. A Família Triatlo! Todos 
os integrantes dessa calorosa equipe tiveram papel decisivo na longa 
caminhada para conquista da vitória na NAE 2010. Porém, nossa jor-
nada não acaba aqui; é apenas o começo de uma nova história, cujos 
valores e virtudes conquistados por nós deverão ser trilhados pelas 
próximas gerações. Porque sabemos que tudo que fizemos represen-
ta apenas uma gota d’água no oceano, porém se nós não tivéssemos 
feito, essa gota teria faltado. Pertencer ao TRIATLO MILITAR é 
uma tarefa árdua, mas é nossa paixão, afinal “é bom porque é ruim, 
seria melhor se fosse pior!”.                

TRIATLO, MARINHA, BRASIL!!!
Aluno Eduardo Araújo
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Equipe de Natação

Ser da Equipe de Natação provavelmente foi uma das melhores experiências que tive no Colégio 
Naval. A água gelada, as competições nos locais mais distantes possíveis e os treinos à noite são 
as marcas que ficarão naqueles que foram da natação, assim como a união, companheirismo, 

os momentos de alegria e descontração, que fizeram a equipe valer a pena. Para participar de uma 
equipe é preciso comprometimento. É difícil! Sempre surgem dúvidas e cada dia é uma batalha. Por 
isso a equipe é importante, mesmo em um esporte individual, ela o apóia e o ajuda a seguir em frente 
quando a cabeça diz para parar. Se não fosse a Equipe de Natação não alcançaríamos nossos obje-
tivos. Por fim, gostaria de agradecer a todos aqueles que fizeram parte de nossas vidas, em especial 
o 1T (T) Luís Araujo, o CT Malafaia e nosso técnico Adolfo (Fofão!!!) que sempre demonstraram 
muito carinho e dedicação para com a equipe. Um grande obrigado a todos que foram responsáveis 
por formar essa equipe. Tudo de bom é o que lhes deseja esse Aluno que já sente saudades.

Aluno Couto
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Equipe de Esgrima

Através de muito esforço e dedicação a Equipe de Esgrima demonstrou sua alta capacidade com o es-
porte ao mesmo tempo que alcançou também algo inestimável a qualquer atividade coletiva: a unidade. 
Foram muitos os desafios, desde os campeonatos nacionais do Rio de Janeiro e Porto Alegre, passan-

do pela competição com a Escola Naval, cuja vitória foi conquistada numa intensa partida, até a NAE onde 
conseguimos ganhar o individual. Por tudo isso, deve-se agradecer ao encarregado da nossa equipe, CT (FN) 
Alessandro, ao nosso preparador físico, SO Bertels e ao nosso Mestre D’Armas, Vitor.

Aluno Celso
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Equipe de Futebol

46

1, 2, 3... FUTEBOL PURO SOCO!!!!!! 

Esse foi o lema que serviu de combustível para uma máquina composta por guerreiros. A cada dia, a 
cada treino e em cada gota de suor que transpirávamos a união e a amizade dentro da equipe prevalecia 
perante a qualquer divergência existente entre nós.

Fomos tratados como verdadeiros atletas, tanto na área técnica como na área psicológica. Os treinos, as via-
gens e todos os lugares em que estivemos não sairão jamais de nossas lembranças. Tivemos a oportunidade de 
fazer amistosos com grandes clubes como o São Paulo, o Figueirense e, por fim, o Fluminense, que coroou um 
ano de muitas conquistas para a equipe.

NAE...  não saía de nossas mentes. O objetivo foi conquistado com grande disposição, demasiada qualidade 
técnica e, sobretudo, pela união demonstrada dentro de campo. O único pensamento que tínhamos era a vitória 
e agradecimentos são o que não faltam.

Agradecemos primeiramente a Deus, que a cada oração que fazíamos antes dos jogos nos concedia proteção, 
tranquilidade e empenho para sairmos vitoriosos.

Ao sábio prof. Almerindo, que com sua experiência sobre o futebol nos orientou com extrema inteligência 
tática. Ao grande Carlão que sempre com seus risos, frases e fundamentos conquistou com rapidez os inte-
grantes da equipe. Salve Compadre Washington! Ao nosso sublime SO Jorge através de conhecimentos da vida, 
momentos de descontração na equipe e doloridos medicamentos antiinflamatórios. Ao SO EP Batista, nosso 
paizão, que com grande humildade e conselhos, sempre esteve conosco quando precisávamos, obrigado “Mel 
Gibson de Angra”.

E, por fim, um agradecimento mais que especial ao grande CT Marcello Silveira, aquele que chegou e em 
todos os momentos somou esforços e fez renascer o verdadeiro espírito de uma equipe, além dos momentos 
de camaradagem que vivemos juntos como verdadeiros amigos e por que não como uma família?

Que venha o TRI-CAMPEONATO!
Alunos Valicele, Franz e Crespo
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Equipe de Vôlei

A superação e o espírito de união foram características marcantes deste grupo no ano de 2010. Muito 
mais que uma equipe, tornamo-nos uma família. Evoluindo a cada competição, chegamos à NAE mui-
to confiantes e, dessa vez, jogando em casa, conseguimos impor nosso ritmo sobre os adversários e 

mostrar nossa garra e vontade de vencer. Vencemos, primeiramente, a EsPCEx e depois consagramo-nos cam-
peões perante a equipe da EPCAr. Esse título tão sonhado ficará para sempre guardado em nossas memórias. 
Ficam os nossos sinceros agradecimentos a todos que nos apoiaram, em especial, ao técnico Carlos Henrique, 
ao CC Souza Júnior e ao CT Marcos Veiga, que foram essenciais nessa conquista. A toda família voleibol, um 
BRAVO ZULU! 

Alunos Furtado e Delgado

Equipe de Vôlei do Colégio Naval, 
vencedora da XLII NAE



49

Equipe de Xadrez

A Equipe de Xadrez surgiu no ano de 2010 como uma concretização de um desejo até então adormeci-
do. A criação de um ambiente propício ao raciocínio e à diversão somente se tornou realidade devido 
ao empenho e à esperança de cada integrante, ao enfrentar as naturais dificuldades pelo ineditismo 

enfrentado. No começo, não tínhamos idéia se nossos esforços seriam recompensados ou se fracassaríamos no 
sonhado objetivo, mas agora vivemos a emoção da conquista ao ver o xadrez reconhecido como importante ati-
vidade entre os Alunos, alcançando a posição de modalidade representativa da NAE. Fica, então, para o Colégio 
Naval, mais uma equipe, e para cada um de nós o orgulho de saber que tornamos o nosso Colégio ainda melhor.

Viva sempre o xadrez na Marinha!
Aluno Christian Lima
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Equipe de Pólo Aquático

Desde que adentramos o Colégio Naval, participamos de uma 
luta rotineira em busca do reconhecimento do pólo aquático 
como uma equipe de fato. O ano de 2010 ficou marcado 

para os integrantes do pólo como um ano de treinos intensivos e con-
quistas proporcionadas principalmente pelo apoio da Escola Naval, 
que nos forneceu material, realizaram jogos e treinos conosco além de 
indicar o nosso então treinador Prof. Murilo, o qual foi essencial para 
a equipe, nos ensinando lições que vão além do esporte. A turma 08 
deixa o colégio naval com a esperança de que esse trabalho continue 
incentivando e preparando os futuros aspirantes.

PÓLOOOOOOO!
Alunos Tournour e Erwin
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Turmas de Educação Física

Nesse período de três anos de Colégio Naval, 
chegamos à conclusão de que a turma de 
EDF é mais do que uma equipe poliesporti-

va. A grande variedade de aulas e exercícios nos pos-
sibilitou ao longo do ano obter resultados expressivos 
nas provas físicas e um treinamento adequado visando 
a Escola Naval. Agradecemos ao CB-EP Josiney pe-
los momentos de vibração em suas aulas, seu carisma 
e respeito demonstrado. Com certeza nos ajudou no 
que foi necessário para alcançarmos o sucesso almeja-
do no que diz respeito à parte física.

Aluno Felipe Silva
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Campeonato de Novos

O Campeonato de Novos caracteriza-se como 
um momento marcante na formação dos fu-
turos atletas, componentes das Equipes do 

Colégio Naval. Assim, durante o Período de Adaptação, 
os adaptandos, auxiliados pelos Oficiais e Adaptadores-
Alunos, foram capazes de demonstrar entrosamento, 
habilidade e espírito esportivo, competindo em diversas 
modalidades, tais como: natação, atletismo, futebol, vô-
lei e basquete.

Certos de que muitas competições esportivas virão 
durante a estadia no Colégio Naval, os novos alunos 
estarão sempre presentes, como concorrentes leais e 
com um imensurável espírito cavalheiresco.

Alunos Valicele e Sirllon
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OLICON 2010

A OLICON (Olimpíada Interna do Colégio Naval) é 
uma competição esportiva em que os Alunos dos três 
anos escolares compõem equipes que disputam as mo-

dalidades de futebol, basquetebol, atletismo, natação, remo es-
caler, canoagem e vôlei. Esse evento, que ocorre no primeiro 
semestre, serve para unir os Alunos das turmas, ampliando o 
companheirismo, o espírito de corpo e o esforço individual e 
coletivo, virtudes estas bastante cobradas de um futuro Oficial 
da Marinha do Brasil. A OLICON 2010 teve como campeã a 2ª 
Companhia, cujo Oficial responsável é o Capitão-Tenente Fuzi-
leiro Naval Alessandro. Embora apenas uma Companhia possa 
se sagrar campeã, todo Corpo de Alunos é beneficiado pelas 
atividades propostas, que melhoram a aptidão física dos atletas 
que virão a representar o Colégio Naval. Indubitavelmente, a 
OLICON é o evento interno da Esperança da Armada em que 
os Alunos mais podem demonstrar vibração, garra e integração, 
mesmo aqueles que ficam apenas nas torcidas gritando pelos 
seus amigos e por suas Companhias. 

Aluno Tournour
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X Circuito de Poder Marítimo

No ano de 2010, a Equipe de Remo Escaler participou do Circuito Poder Marítimo obtendo satisfatórios 
resultados como: o 2º lugar na categoria sub-24 nas regatas “A Mulher na Marinha” e “Corpo de Fuzi-
leiros Navais” e o 3º lugar na categoria sub-24 na regata “10ª Regata da Baía de Guanabara”; o 3º lugar 

na categoria aspirante nas regatas “CIAGA” e “A Mulher na Marinha”; dentre outros resultados.
Aluno Imsaurriaga
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Uma das regatas mais importantes para os Alunos do Colégio Naval foi a que aconteceu na cidade de 
Búzios. Pela segunda vez  o CN participou desta regata, sendo que, em 2010, com dois veleiros: o “Ca-
ção” e o “Angra”. No Iate Clube, encontramos grandes ícones da Vela como o velejador Lars Grael, 

que nos transmitiu alguns conhecimentos. Nós conseguimos o 1º lugar com o veleiro “Angra” e o 2º  com o 
veleiro “Cação”, isso devido aos esforços do CC Jefferson, CC Souza de Aguiar, CC Antunes e Prof. Henrique 
(Magrão).

Aluno Viamonte

Durante o período de 17 a 24 de 
Julho, ocorreu a 37ª edição da 
Rolex Ilhabela Sailing Week. O 

Colégio Naval teve a oportunidade de re-
presentar a Marinha do Brasil nessa com-
petição, caracterizada por grande reper-
cussão nacional e internacional, com dois 
veleiros da Classe Skipper 21, o “Angra” 
e o “Cação”. Os veleiros do Grêmio de 
Vela do Colégio Naval (GVCN) obtive-
ram excelentes resultados, sendo, inclu-
sive, alvo de elogios de velejadores como 
Lars Grael, expondo, de maneira positi-
va, a Equipe de Vela do Colégio Naval 
para os demais participantes.

Aluno Nóbrega

Rolex Ilhabela Sailing Week

Búzios Sailing Week
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11ª Regata Ilha de Caras

Anualmente, em Angra dos Reis, acontece a Regata da Ilha de Caras. Neste ano, em sua 11ª edição,  dia 
27 de fevereiro, na classe APS competiram cinco veleiros do Colégio Naval: Gingilim, Angra, Cação, 
Coligny e Sítio Forte. Apesar de não alcançarmos um resultado expressivo, a regata em muito contri-

buiu para a nossa evolução como velejadores e para o espírito de camaradagem entre os integrantes do GVCN. 
Ressaltamos a participação ímpar de todos os integrantes da FORMAR que nos auxiliaram durante toda a rega-
ta, como o CC Jefferson, o CC Souza de Aguiar, o CC Antunes, o Prof. Henrique (Magrão) entre muitos outros 
que estão sempre prontos para nos ajudar.

“Sou marinheiro e outra coisa não quero ser.”
Almirante Tamandaré

Aluno Donário
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MERCNAV

A MercNav é uma competição esportiva tradicional de grande valor para os alunos do Colégio Naval e 
da Escola de Formação de Oficiais da Marinha Mercante. Neste ano foi realizada em Angra dos Reis 
a XXXV MercNav, que não visou apenas o aprimoramento dos atletas para as competições da NAE e 

CIAGA x CIABA, para o CN e EFOMM, respectivamente, mas, também, estreitou os laços de amizade e união 
entre os Alunos, que dentro de pouco tempo estarão diretamente ligados pelo mar.

Alunos Pedro Freire e Oryan
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Troféu Amizade

AXLI edição do Troféu Amizade foi um tor-
neio que no ano de 2010 integrou o CN e o 
Colégio Militar de Juiz de Fora, cujo intuito 

é a busca da superação e o estreitamento dos laços 
de camaradagem através do desporto. O evento pro-
moveu demonstrações ímpares de lealdade e bravura 
em todas as atividades. Destaca-se a participação de 
ambas as torcidas, que abrilhantaram a competição e 
impulsionaram os atletas.

Alunos Hugo Maia e Leonardo Corrêa
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ENxCN

Consagrados pelo espírito de competitividade, mais uma 
vez os Alunos do Colégio Naval foram mostrar suas ha-
bilidades na competição contra a Escola Naval. Foram 

muitas as superações e os aprendizados, e há a certeza de que tais 
ganhos em muito contribuíram para a NAE, a competição mais 
importante do ano. Além disso,  o objetivo principal foi alcançado 
com êxito: a confraternização entre os Alunos e os Aspirantes, 
com a inovação deste desafio ter sido realizado na Escola Naval.

Aluno Celso
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XLII
NAE

Eis que era chegada a hora de mostrarmos o nosso valor. Naqueles dias de setembro de 2010 o Co-
légio Naval sediou o evento esportivo para o qual nos preparamos o ano inteiro. Se a XLII NAE 
pudesse ser resumida em apenas três características, elas seriam: espírito de corpo, força de vontade 

e realização pessoal.   
Durante as competições não havia diferença entre os três anos escolares, de modo que estávamos todos 

no mesmo alojamento e compartilhávamos de bons momentos de descontração. Além disso, a rivalidade 
entre as escolas foi se transformando em calorosa amizade.

Mais do que um evento esportivo, a NAE serviu para nos mostrar toda a força que temos dentro de nós, 
mas que ainda não conhecíamos. Toda a exaustão física e a pressão psicológica a que fomos submetidos não 
foram capazes de extinguir a garra e a vontade de vencer que brilhavam nos olhos de cada atleta.

Independente de medalhas e troféus, saímos todos vitoriosos. Aqueles árduos embates deixaram, ao fim 
da competição, um forte sentimento de satisfação e dever cumprido. Podemos então dizer que cada treino, 
cada fim de semana perdido, cada dor, cada lágrima, com toda certeza, valeu a pena.

Aluno Christian Lima
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Atletismo
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Basquete
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Esgrima
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Futebol
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A prática de esportes é muito valorizada pelas Forças Armadas, 
em especial pelo Colégio Naval, uma vez que valores como 
união, disciplina e espírito de superação são adquiridos ao 

longo dos treinamentos e competições.
A cerimônia de encerramento do Ano Esportivo é o momento 

em que ocorre a valorização de cada atleta por seu longo período de 
esforço e dedicação, tendo sido entregues os distintivos olímpicos 
aos alunos campeões da NAE e das equipes náuticas e, também, os 
prêmios aos destaques de cada equipe.

Que o exemplo de tais alunos seja seguido por todos e sirva de 
motivação para os próximos anos esportivos.

Alunos Ribeiro e Eduardo Guimarães



www.gboex.com.br | 0800.541.2483   | gboex@gboex.com.br

VIVA HOJE, MAS PENSE NO AMANHÃ.

Unidade Rio de Janeiro:

Rua da Ajuda, 35 Sobreloja, 202  - Centro 

Fone: (21) 2533-2411

unrj@gboex.com.br

Formandos do Colégio Naval!Formandos do Colégio Naval!

Parabéns
O GBOEX - Previdência Privada cumprimenta você aluno pela 
conclusão do curso e lembra:

A carreira militar é uma profissão de risco, proteja você e 
sua família, faça um plano GBOEX e dê um futuro tranquilo a 
quem você ama.
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Ao longo do Ano Cultural realizamos vários eventos, tan-
to dentro quanto fora do Colégio Naval e, cada um da 
sua forma, transmitia alegria e aprendizado no que tange 

à nossa missão de promover diversão e lazer ao Corpo de Alunos. 
A SAG 2010, além de manter os eventos do Calendário Cultural, 
inovou com o I Festival de Dança do Colégio Naval e trouxe ao 
CN palestras que despertaram grande interesse do Corpo de Alu-
nos, como a do escritor Ariano Suassuna e do navegador Vilfre-
do Schurmann. Em 2010 alguns erros foram cometidos, porém 
sempre foram utilizados como aprendizado, nos fazendo ter a 
consciência de não repetí-los. Após um ano à frente deste grupo, 
tenho absoluta certeza que o sentimento de todos nós é de dever 
cumprido e de orgulho de termos realizado nossa missão com 
sucesso, além de poder aliar tudo isso à grande experiência que 
ficará por toda nossa vida.

Aluno Marco Aurélio
Presidente da Sociedade Acadêmica Greenhalgh
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A Abertura do Ano Cultural é o evento que marca o início das atividades culturais do Corpo de Alunos. 
Neste ano, o Corpo de Alunos pode contar com a ilustre presença do Grupo Cultural Companhia da 
Lua, que com a direção do também ator José Miguel Filho, mais conhecido pela sociedade angrense 

como “Zequinha Miguel”, apresentou a peça “A Lenda da Bica da Carioca”, um misto de comédia, romance e 
drama em uma bela história de amor vivida em Angra dos Reis.

Aluno Vinícius Pinheiro
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Anualmente, é realizado o “Concurso de Oratória do Colégio Naval”, com a presença do Sr. Comandan-
te, oficialidade do CN, mestres e convidados civis. O concurso constitui-se de duas etapas: na primeira, 
os Alunos concorrentes fazem a leitura de textos autorais com liberdade temática; na segunda, após 

o sorteio de um tema específico para cada participante, os mesmos Alunos fazem um discurso improvisado 
acerca do assunto sorteado, sempre sob o olhar atento da banca julgadora, composta por Oficiais, professores 
e representantes da sociedade angrense.

Durante o concurso, os Alunos participantes brindaram os presentes com discursos e excelentes apresenta-
ções sobre temas variados como: “Intervenção militar brasileira no Haiti”, “Meio ambiente e desenvolvimento 
sustentável”, “Redes sociais na internet” e “Importância da leitura”. Além disso, esses Alunos puderam experi-
mentar sensações que combinavam nervosismo e ansiedade à confiança e alívio após cada exibição. Sensações 
tais que estarão eternizadas nas lembranças de cada concorrente.

Em 2010, o evento ocorreu no dia seis de maio, tendo como participantes os Alunos Celso, Tostes, Adapta-
dor-Aluno Christian Lima e o Imediato-Aluno Rodrigues Lage, o qual se sagrou vencedor da edição e se tornou 
o Orador da Turma Almirante Felinto Perry.

Aluno Rodrigues Lage

Alunos Tostes, Christian Lima, Celso e Rodrigues Lage

Imediato-Aluno R
odrigues Lage

CMG Leandro e o
Imediato-Aluno
Rodrigues Lage
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O Baile do Calouro é o evento que comemora  
ingresso dos novos alunos no Colégio Na-
val. Em 2010, foi realizado no Clube Monte 

Líbano situado no bairro da Lagoa, com a presença 
do DJ Átila e a Banda Caldeirão que brindou a to-
dos com um belo show, tocando sucessos de todas as 
épocas. Os alunos dançavam junto com seus amigos 
e familiares. 

A Turma 08 e a Sociedade Acadêmica Greenhalgh 
desejam bons ventos e mares tranquilos aos Alunos 
da Turma 10.

Aluno Fernando Oliveira
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O navegador Vilfredo Schürmann é conhecido 
por suas viagens acompanhado de sua famí-
lia. Em uma de suas grandes viagens refez a 

rota de circunavegação de Fernão de Magalhães. Em 
outubro, a Sociedade Acadêmica Greenhalgh o con-
vidou a fazer uma palestra para o Corpo de Alunos 
em que foram abordados temas como superação, lide-
rança, motivação e trabalho em equipe, além de suas 
experiências na administração familiar e liderança no 
mar. Ao navegador Vilfredo Schürmann, nosso muito 
obrigado pela palestra, pelos ensinamentos marinhei-
ros e, também, por seu exemplo de vida.

Aluno Vinícius Pinheiro

Foi com grande orgulho que recebemos no Co-
légio Naval um dos maiores dramaturgos e 
romancistas de nosso país, o escritor Ariano 

Suassuna. Membro da Academia Brasileira de Letras 
e árduo defensor de nossa cultura, Ariano é idealiza-
dor do Movimento Armorial com o objetivo de, nas 
palavras do autor, “realizar uma arte erudita brasilei-
ra a partir das raízes populares da nossa cultura”. Ao 
escritor Ariano Suassuna nosso muito obrigado pela 
apresentação, pelos ensinamentos e, também, por seu 
exemplo de vida, que com certeza muito influencia-
rão para a formação moral e acadêmica do Corpo de 
Alunos.

Aluno Arruda

Vilfredo Schürmann

Alunos Pissarra, Bessa,Leonardo Corrêa, Yokoyama e o escritorAriano Suassuna
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No dia 3 de Setembro, nós alunos estávamos prontos 
para recepcionar as mais belas mulheres do Brasil. 
Apresentamos o nosso Colégio e, ao término da vi-

sita, fomos para um churrasco no Iate Clube, onde pudemos 
conhecê-las em um momento mais informal e descontraído. 
Após as fotos e os agradecimentos, as candidatas voltaram 
para o hotel em que estavam hospedadas, encantadas com a 
visita e deixando lembranças que não serão esquecidas!

Aluno Delgado

Miss Acre e Mis
s Maranhão com 

o

Aluno Eduardo A
raújo

Miss Rio Grande do Sul eAluno Souza Gomes

Aluno Delgad
o e a Miss I

lhas de Búzi
os

Aluno Artur e a Miss
 São Paulo
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Em meio às comemorações pelo 59º aniver-
sário do Colégio Naval ocorreu, no espaço 
cultural, a XXX Expoarte, que contou com 

a presença de renomados artistas angrenses e de re-
giões adjacentes juntamente com as Praças e seus 
dependentes, exibindo todo o talento e capacidade 
de criar arte, abrilhantando ainda mais nossa expo-
sição e o aniversário do Colégio Naval. Destacou-se 
o esforço e dedicação dos integrantes do Grêmio 
de Artes Plásticas e da SAG que participaram da 
organização do evento. Agradecemos a todos que 
colaboraram para a realização do evento.

Aluno Zoppello

Professor Ivo, Aluno Andreas e CF Carlos Alexandre

Professor Ivo, Aluno Zoppello e 
CF Carlos Alexandre
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O Baile da Integração 2010 ocorreu no dia 12 de novembro no Clube Naval Charitas. Como sempre, é 
um dos eventos mais aguardados do ano pelo Corpo de Alunos, e esse ano foi ainda mais. Após muitos 
imprevistos e complicações, ele finalmente aconteceu, e com certeza ficará na memória de todos os 

que lá estiveram.
Tivemos a presença marcante da banda JPG e dos DJ que tocaram os melhores “hits” das “nights” cariocas, 

animando a todos, inclusive as belíssimas convidadas.
Finalmente, fica o agradecimento à Sociedade Acadêmica Greenhalgh 10 pelo profissionalismo demonstrado 

e ao CC Fernando Barreto pelo apoio incondicional que nos prestou. E que venham os próximos bailes!
Aluno Souza Gomes 

Alunos Rogério Gomes,

Vinícius Pinheiro e Ma
rco Aurélio



O XXXIV Festival Interno da Canção marcou o dia 14 de outubro de 2010 por se mostrar um evento que 
proporcionou alegria a todos os presentes. Nele, os Alunos puderam expor seus talentos, através da in-
terpretação de músicas covers e da composição de músicas de autoria própria, apresentando belas letras, 

arranjos e solos que foram, sem dúvida, muito apreciadas pelos jurados e público. Além disso, o evento contou 
com a participação da banda JPG que, com sua animação, empolgou a platéia. Nossos agradecimentos ao maestro 
Chiambroni, que sempre se esforçou para tornar o evento brilhante.

Aluno Douglas Silva
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Aluno Douglas Aluno Hugo Maia

Aluno Erwin

Banda JPG



Aluno Pedro e2T (Rm2-T) Rodrigo Carvalho

Aluno Marco Aurélio in
terpretando

 CC Tayarol

Alunos Marcelo e Gondim
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Muitas gargalhadas foram arrancadas do Corpo de Alunos, e de muitos Oficiais também, nessa que foi 
a segunda edição deste evento desde a sua volta ao calendário cultural do Colégio Naval. A alegria 
e a diversão de todos foram a melhor resposta recebida pelos organizadores do Prata da Casa, que 

reproduziram alguns “lances cômicos” do ano de 2010, realizaram algumas imitações e fizeram inúmeros tro-
cadilhos e brincadeiras. Destacou-se a brilhante atuação dos Alunos do terceiro ano, que muito se empenharam 
por esse dia de irreverência e descontração.

Alunos Villar e Pissarra

Aluno Lerbak int
erpretando

 CC Fernando Bar
reto

Aluno Giannine encenando “Vida de um aluno”
Aluno Bernardo H

irata  e

CT Aurélio
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No dia 12 de agosto, o Colégio Naval teve a honra de receber no auditório, o Festival de Dança 2010, 
contando com a presença de diversas academias e grupos de dança, permitindo-nos fazer um evento 
muito agradável. O evento também envolveu a participação de alunos que faziam parte de algumas 

dessas companhias, podendo assim aproximar ainda mais o mundo da dança do Corpo de Alunos, além de 
contribuir para a formação sociocultural dos alunos do CN.

Aluno Bessa
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Evento que reune formandos, familiares, Oficiais e professores. 
Durante todo esse dia, tivemos o prazer de relembrar cada momento, tanto os difíceis quantos os 

felizes, as situações curiosas e engraçadas que nos acompanharam durante todos esses anos.
Tivemos também a oportunidade de mostrar este lugar aos nossos familiares, situado entre o verde da 

montanha e o azul do mar, que carinhosamente chamamos de “Lar” durante estes três anos.
Logo, temos a certeza de que o Almoço foi um momento inesquecível em nossas vidas. Juntos de nossos 

colegas da Turma 08 e de nossos familiares pudemos dar início à contagem regressiva para o tão almejado 
ingresso em Villegagnon.

Aluno Vieira



Sempre após as tormentas vem a bonança. E da mesma forma os dias do ComCA são realizados após in-
tensivos períodos de avaliação acadêmica. Ao longo do ano de 2010 os dias do ComCa foram de extrema 
importância para o Corpo de Alunos tanto para a formação naval, com embarques em navios de guerra e 

visitações a Organizações Militares, como também para a descontração daqueles que permaneceram a bordo do 
Colégio Naval. Estes dias começam sempre com muita vibração ao ser tocada a alvorada festiva com canções 
como “Cisne Branco” e “Viva a Marinha” pela banda de Fuzileiros Navais do Colégio. Esplêndido alvorecer! 
Então cada um toma seu rumo. Desde uma simples partida de futsal com os “campanhas” até uma saída das 
equipes de remo e vela com patescaria na lha da Gipóia. Neste dia, o mais importante é o Espírito de Corpo, 
resultado dessas atividades. E com esse importante valor militar, a união, somos fortalecidos para continuar 
nossa derrota. 

Aluno Adso
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de

São Pedro da 
Aldeia

Momento de descontração dos Alunos
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O principal evento cultural do Corpo de Alunos, que encerrou as atividades culturais do ano de 2010, 
realizado pela SAG 10, contou com a presença do ator e humorista Marcos Veras, com o seu espetá-
culo “Falando a Veras”. Um belo momento de lazer e descontração foi proporcionado ao Corpo de 

Alunos, com muita alegria e inúmeros risos.
       Na mesma noite, foram agraciados os vencedores do XXX Concurso Literário, que demonstraram 

grande capacidade e talento ao criarem textos muito interessantes, distribuídos em três categorias: Conto, Prosa 
e Poesia.

Ao final deste belíssimo ano cultural, a SAG 10 possui a sensação de dever cumprido e muito orgulho de ter 
servido ao Corpo de Alunos na produção de excelentes eventos.

Aluno Vinícius Pinheiro

Al Marco Aurélio Marcus Veras em apresentação
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Local de alivio de tensões e aprendizado, o grêmio de artes 
marciais representou o refúgio para a rotina muitas vezes ma-
çante. Seja nos “rolas” do jiu-jitsu ou no gingado da capoeira, 

deixávamos de lado todas as diferenças e curtíamos o prazer de um 
bom treino. Só os que participaram do grêmio sabem o quão bem 
e revigorados nos sentíamos após uma luta. Era como se todas as 
preocupações morressem ali no tatame, e assim voltávamos, com gás 
total, ao nosso processo de formação militar-naval.

Agradecimentos a todos os que propiciaram a nossa aproximação 
de estilos de luta tão brasileiros, que certamente acrescentaram muito 
na construção do nosso caráter e espírito nacionalista.

Aluno Tsutomu

Local de alivio de tensões e aprendizado, o grêmio de artes 
marciais representou o refúgio para a rotina muitas vezes ma-
çante. Seja nos “rolas” do jiu-jitsu ou no gingado da capoeira, 

deixávamos de lado todas as diferenças e curtíamos o prazer de um 
bom treino. Só os que participaram do grêmio sabem o quão bem 
e revigorados nos sentíamos após uma luta. Era como se todas as 
preocupações morressem ali no tatame, e assim voltávamos, com gás 
total, ao nosso processo de formação militar-naval.

Agradecimentos a todos os que propiciaram a nossa aproximação 
de estilos de luta tão brasileiros, que certamente acrescentaram muito 
na construção do nosso caráter e espírito nacionalista.

Aluno Tsutomu

As atividades realizadas pelo Grêmio de Idiomas em 2010 ti-
veram notável importância, pois além de acrescentar conhe-
cimentos aos alunos desenvolveram o interesse pela cultura 

estrangeira. Dessa forma, o grêmio certamente contribuiu, mais uma 
vez, para a ascensão pessoal e profissional dos futuros oficiais da 
Marinha do Brasil. No entanto, não poderíamos, é claro, deixar de 
ressaltar nosso agradecimento aos nossos mestres que, através do 
acompanhamento constante, nos auxiliaram nesta jornada e clara-
mente contribuíram para nossa formação.

Aluno Álfio
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Charanga simbolizou neste ano, mais do que 
qualquer outro entretenimento, a união entre 
os Alunos.  Algo fácil de conseguir tendo um 

dos ingredientes mais essenciais para vencer a rotina e 
o cansaço do dia-a-dia do Colégio Naval: alegria.

          Sempre descontraída, onde a Charanga se fizer pre-
sente a alegria e a amizade vão despontar de forma 
natural. Apagam-se as luzes e trocam-se os artistas, 
mas o palco continua o mesmo. Que venha a Charan-
ga Naval 2011, porque, todos sabem, o show tem que 
continuar!

Alunos Valicele e Luiz Nascimento 

Responsável por cobrir os eventos em que o 
Corpo de Alunos participou ao longo do ano 
de 2010, entre formaturas, bailes e demais 

eventos, que ficarão eternizados em fotos tiradas pelo 
Grêmio de Imagem.

Aluno Serradas

O grêmio tem como finalidade proporcionar 
aos alunos a oportunidade de contemplar a 
beleza da vida submarina no intuito de torná-

los mergulhadores autônomos, diversificando assim as 
atividades extracurriculares no Colégio Naval. No ano 
de 2010 conseguimos dar continuidade às nossas ati-
vidades, promovendo mergulhos em Angra do Reis e 
formando 16 novos mergulhadores autônomos!

Bons Mergulhos e sucesso na carreira a todos da 
Turma Almirante Felinto Perry.

Aluno José Nias



Local de alivio de tensões e aprendizado, o grêmio de artes 
marciais representou o refúgio para a rotina muitas vezes ma-
çante. Seja nos “rolas” do jiu-jitsu ou no gingado da capoeira, 

deixávamos de lado todas as diferenças e curtíamos o prazer de um 
bom treino. Só os que participaram do grêmio sabem o quão bem 
e revigorados nos sentíamos após uma luta. Era como se todas as 
preocupações morressem ali no tatame, e assim voltávamos, com gás 
total, ao nosso processo de formação militar-naval.

Agradecimentos a todos os que propiciaram a nossa aproximação 
de estilos de luta tão brasileiros, que certamente acrescentaram muito 
na construção do nosso caráter e espírito nacionalista.

Aluno Tsutomu

Local de alivio de tensões e aprendizado, o grêmio de artes 
marciais representou o refúgio para a rotina muitas vezes ma-
çante. Seja nos “rolas” do jiu-jitsu ou no gingado da capoeira, 

deixávamos de lado todas as diferenças e curtíamos o prazer de um 
bom treino. Só os que participaram do grêmio sabem o quão bem 
e revigorados nos sentíamos após uma luta. Era como se todas as 
preocupações morressem ali no tatame, e assim voltávamos, com gás 
total, ao nosso processo de formação militar-naval.

Agradecimentos a todos os que propiciaram a nossa aproximação 
de estilos de luta tão brasileiros, que certamente acrescentaram muito 
na construção do nosso caráter e espírito nacionalista.

Aluno Tsutomu

As atividades realizadas pelo Grêmio de Idiomas em 2010 ti-
veram notável importância, pois além de acrescentar conhe-
cimentos aos alunos desenvolveram o interesse pela cultura 

estrangeira. Dessa forma, o grêmio certamente contribuiu, mais uma 
vez, para a ascensão pessoal e profissional dos futuros oficiais da 
Marinha do Brasil. No entanto, não poderíamos, é claro, deixar de 
ressaltar nosso agradecimento aos nossos mestres que, através do 
acompanhamento constante, nos auxiliaram nesta jornada e clara-
mente contribuíram para nossa formação.

Aluno Álfio
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O ano de 2010 foi muito importante para o 
Grêmio de Informática por termos conse-
guido diversas conquistas como a manuten-

ção das máquinas, novos computadores e uma nova 
sede. Agora, ao lado da biblioteca, o grêmio pode con-
tar com o ambiente adequado para o desenvolvimento 
de atividades e bons momentos de descontração.

Agradecemos aos instrutores de informática por 
terem fornecido apoio e incentivo necessários para 
que o grêmio mantivesse suas atividades.

Aluno Oryan

Com o objetivo de proporcionar aos alunos um 
maior contato com atividades anfíbias, o Grê-
mio Anfíbio, ao longo do ano de 2010, reali-

zou e participou de diversos eventos relacionados com 
o Corpo de Fuzileiros Navais, como o aniversário do 
CFN, Ilha da Marambaia, visita aos batalhões, entre 
outras. A realização dessas atividades deve-se, princi-
palmente, à dedicação do SG(FN-MU) Daniel e do 
CT(FN) Alessandro, além da vibração dos alunos in-
tegrantes do GREMANF 2010.

“Adsumus!”
Aluno Serradas



Local de alivio de tensões e aprendizado, o grêmio de artes 
marciais representou o refúgio para a rotina muitas vezes ma-
çante. Seja nos “rolas” do jiu-jitsu ou no gingado da capoeira, 
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Local de alivio de tensões e aprendizado, o grêmio de artes 
marciais representou o refúgio para a rotina muitas vezes ma-
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As atividades realizadas pelo Grêmio de Idiomas em 2010 ti-
veram notável importância, pois além de acrescentar conhe-
cimentos aos alunos desenvolveram o interesse pela cultura 

estrangeira. Dessa forma, o grêmio certamente contribuiu, mais uma 
vez, para a ascensão pessoal e profissional dos futuros oficiais da 
Marinha do Brasil. No entanto, não poderíamos, é claro, deixar de 
ressaltar nosso agradecimento aos nossos mestres que, através do 
acompanhamento constante, nos auxiliaram nesta jornada e clara-
mente contribuíram para nossa formação.

Aluno Álfio

94

Ao longo do ano, o Grêmio de História e geo-
grafia desempenhou diversas atividades aca-
dêmicas, tomando novas direções e focando 

no tema: teoria das Relações Internacionais e suas 
aplicações na vida do Oficial de Marinha. Participa-
mos de diversas simulações de órgãos internacionais, 
destacando-se a SiONU, evento voltado para o ensino 
superior, na qual os alunos do CN tiveram excelente 
desempenho. Gostaria de expressar nossa gratidão às 
organizações SIMUN, e SiONU e ao GRIEN que ser-
viram como modelo para nós. Por fim, fazemos nosso 
agradecimento especial ao Departamento de Ensino, 
principalmente ao CC Souza Junior, sem o qual ne-
nhuma de nossas atividades teria sido possível.

Alunos Walmor e Vaqueiro

O Gingilim é uma revista tradicional no Colégio Naval e, desde 
os seus primórdios, tem a importante missão de provocar ri-
sos e levar a alegria ao Corpo de Alunos, retratando os diver-

sos “lances” dos nossos amigos. Agradecemos a todos que contribuí-
ram com suas gafes e idéias, que tornaram possível a confecção desta 
edição.

Aluno Fabireza
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Local de alivio de tensões e aprendizado, o grêmio 
de artes marciais representou o refúgio para a rotina 
muitas vezes maçante. Seja nos “rolas” do jiu-jitsu 

ou no gingado da capoeira, deixávamos de lado todas as di-
ferenças e curtíamos o prazer de um bom treino. Só os que 
participaram do grêmio sabem o quão bem e revigorados 
nos sentíamos após uma luta. Era como se todas as preocu-
pações morressem ali no tatame, e assim voltávamos, com 
gás total, ao nosso processo de formação militar-naval.

Agradecimentos a todos os que propiciaram a nossa 
aproximação de estilos de luta tão brasileiros, que certamen-
te acrescentaram muito na construção do nosso caráter e 
espírito nacionalista.

Aluno Tsutomu

No ano de 2010, o Grêmio de conjunto encon-
trou algumas dificuldades em relação ao ca-
lendário reduzido do ano letivo, fato esse que 

não nos fez fraquejar. Neste ano, nós conseguimos mo-
dernizar os equipamentos do conjunto e também da 
charanga e fazer boas apresentações, como a abertura 
do ano cultural e a prata da casa, levando alegria e ani-
mação para todos que ali estavam, além dos divertidos 
ensaios no próprio grêmio, que nos proporcionavam 
muitas risadas. Enfim, valeu a pena!

Aluno Bessa

As atividades realizadas pelo Grêmio de Idio-
mas em 2010 tiveram notável importância, 
pois além de acrescentar conhecimentos aos 

alunos desenvolveram o interesse pela cultura estran-
geira. Dessa forma, o grêmio certamente contribuiu, 
mais uma vez, para a ascensão pessoal e profissional 
dos futuros Oficiais da Marinha do Brasil. No entan-
to, não poderíamos, é claro, deixar de ressaltar nos-
so agradecimento aos nossos mestres que, através do 
acompanhamento constante, nos auxiliaram nesta jor-
nada e claramente contribuíram para nossa formação.

Aluno Álfio
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O Almirante Felinto Perry, foi um Oficial de reconhecida notabilidade no meio naval. 
Seu conhecimento e entusiasmo pelos submarinos o credenciaram a chefiar a Sub-Co-
missão Naval da Europa, de 1912 à 1914, acompanhando a construção dos primeiros 

submarinos de nossa Marinha. Ao regressar ao Brasil, criou e organizou a Escola de Submarino e 
Aviação, e foi nomeado seu primeiro Diretor. Exerceu significativos cargos de Comando no Mar, 
como o Encouraçado São Paulo, entre 11 de setembro de 1917 e 16 de janeiro de 1918, sendo 
também o primeiro Comandante da Flotilha de Submarinos, atual Força de Submarinos.



Filiação
Felinto Perry
D. Carolina Genrosa Perry
Data de Nascimento
12/02/1870
Naturalidade
Rio de Janeiro
Carreira
Aspirante a Guarda Marinha: 25/02/1886
Guarda-Marinha: 30/10/1888
Segundo-Tenente: 07/02/1890
Primeiro-Tenente: 31/05/1892
Reserva (Revolta da Armada): 24/09/1893
Ativa: 16/11/1897
Capitão-de-Corveta: 25/04/1906
Capitão-de-Fragata: 16/05/1912
Capitão-de-Mar-e-Guerra: 29/09/1915
Contra-Almirante: 06/09/1918
Vice-Almirante: 08/09/1929

Comandos
. Torpedeira “Araguai”
. Torpedeira “Bento Gonçalves”
. Torpedeira “Pedro Afonso”
. Chefe do Gabinete do Ministro da Marinha
. Navio Escola “Primeiro de Março”
. Destroyer “Pará”
. Vapor “Carlos Gomes” (Interino)
. Navio Escola “Benjamin Constant”
. Chefe da sub-Comissão Naval do Brasil em Spezia
. Flotilha de Submarinos
. Diretor do Serviço Geral de Submersíveis e 
  Aviação da Marinha
. Divisão de Contratorpedeiro (Interino)
. Encouraçado “São Paulo”
. Diretor da Escola Naval de Guerra
. Chefe interino da 2ª Seção do EMA
Medalhas e Condecorações
. Medalha Militar de Ouro
. Medalha de Vitória
Falecimento
12/12/1929
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Fênix 08: Hoje é dia de comemoração, dia de alegria. Alegria essa 
que toma conta do meu coração e me faz somente agradecer. 
Agradecer por vocês me elegerem e me honrarem como para-

ninfa, que pelo dicionário define-se como benemérita, patrocinadora, 
protetora, madrinha. Aquela que na ausência dos pais tem o compro-
misso de provê-los do que seja necessário. Quanta honra! Esta é minha 
primeira vez como paraninfa e essa escolha ocorreu devido ao fato de 
eu ter sido professora de vocês por dois anos. E, como sabem, meus 
alunos, ser professora é uma das minhas melhores e mais gratifican-
tes definições. Quando escolhi ser professora eu sabia das dificuldades 
que enfrentaria, mas hoje não falarei de dificuldades, de obstáculos da 
minha profissão. Sendo professora e civil, falarei do carinho, respeito e 
amizade dos meus alunos que me ajudam e me incentivam e me fazem 
acreditar cada dia mais no meu propósito.

Sempre ouvi dizer que o colégio é nossa segunda casa, e aqui, no 
Colégio Naval, isso se torna ainda mais certo. Ao optarem por estarem 

aqui, deixaram seus lares e rapidamente se adaptaram a nossa rotina. Sempre procuro, ao primeiro contato com as turmas, 
passar-lhes o grande valor da fraternidade. Pois pela escolha feita, no mínimo, cada um conviverá sete longos anos como 
colegas, amigos, irmãos.

Por isso, nada mais importante do que o respeito e a capacidade de saber conviver uns com os outros. Mas isso, como um 
passe de mágica ou por pura necessidade, fluiu naturalmente. A turma 08 não é uma turma, e sim uma família e na prática, 
traz a certeza de que o grupo é mais forte do que o indivíduo. 

Há também quem diga que, no colégio, a professora tem o papel de segunda mãe! Em uma instituição militar, seria meio 
controverso, porém, sendo uma professora civil, tenho como objetivo não somente de prepará-los para a Escola Naval, e sim 
para a vida. Consequentemente,, levo esse discurso para o lado extremamente emocional.  Aí então entro em cena. Como 
sempre vos falava: “Literalmente uma mãe, senhores”. Fiz parte da vida acadêmica de vocês, e por conseqüência, do seu cres-
cimento. Nossas manhãs e tardes no nosso laboratório de inglês, em meio a regras gramaticais, vocabulário, exercícios, diálo-
gos, fonética, provas orais... muitas vezes fui interrompida por oportunidades únicas de compartilhar histórias, etapas vencidas 
e perdidas, conquistas e desilusões. Vocês me relatavam situações adversas, entre quem “cocou” ou quem safou nos bailes e 
festas até as perdas que tiveram em vossas famílias ou as tristes baixas as quais sofreram. Havia também desabafos, segredos, 
“boatos navais” e as melhores e, pra mim inesquecíveis, “pratas da casa” que incluíam várias imitações, mas constantemente 
a minha (não muito aceita) com trejeitos e sotaque.

Pois é, senhores, lá estava eu. Com vocês. Na alegria e na tristeza. Tentando, acima de tudo, passar a vocês a importância 
da educação. Não somente ser mera transmissora de conteúdos e sim parte construtiva da base de suas futuras carreiras. 

Estar aqui hoje é a representação desta história, desta trajetória. O ano de 2010 pode ser considerado o fim ou o começo 
para vocês. Eu considero apenas uma etapa, pois, a meu ver, o Colégio Naval será a base forte e significante para o futuro que 
vocês escolherem. 

E, quando passarem pela última vez pelo mesmo portão em que ingressaram à Marinha do Brasil, nunca permitam que o 
destino ou a profissão vos separem. E, principalmente, como disse o excelentíssimo Almirante Barroso: “O Brasil espera que 
cada um cumpra seu dever”! Assim como eu e todos à sua volta.

Eu, em nome de meus estimados colegas do corpo docente, desejo-lhes muito sucesso em suas vidas, pessoais e profis-
sionais. 

Finalizo com um trecho de Cora Coralina: “Não sei se a vida é curta ou longa para nós, mas sei que nada do que vivemos 
tem sentido, se não tocarmos o coração das pessoas...” Obrigada por o fazerem, obrigada por fazerem parte da minha carreira, 
da minha história e principalmente da minha vida. Como criamos nossos filhos para a vida e não para nós mesmos, sentirei 
um enorme vazio ao vê-los partirem, mas uma imensa felicidade por estarem seguindo caminhos próprios, futuros Oficiais, 
distintos por sua coragem e ardor no combate, assim como seu patrono.

And for the last time: “Class 2008: Desmissed!” 

Professora de Língua Inglesa
Daniela Soriano



101

1T(RM2-T) David Souza
Instrutor de Sociologia

O ano de 2008 foi literalmente um divisor de águas nas vidas dos 
ora formandos alunos da Turma Felinto Perry e na minha vida. 
Naquele ano adentrávamos os grilhões da Marinha do Brasil 

cheios de expectativas e temores, eles aqui no Colégio Naval e eu no 
Centro de Instrução Almirante Wandenkolk (CIAW), para nossos res-
pectivos períodos de adaptação. Lembro-me que meu primeiro contato 
com a turma 08 fora ainda na junta superior de saúde, no Hospital Cen-
tral da Marinha no 1° Distrito Naval, quando precisei impetrar um re-
curso na inspeção médica de admissão. Recordo-me de, naquela ocasião, 
dividir a sala de espera com um adolescente franzino e aparentemente 
bastante assustado. Logo me perguntei: será um candidato ao Colégio 
Naval? A resposta viria dias após: tratava-se do hoje Comandante-Aluno 
Faria, a quem eu encontraria nos nossos bancos escolares, vivenciando 
ali a pressão da possibilidade de ter o sonho naval anuviado.

Muita água rolou debaixo dessa ponte. Tivemos dois anos letivos 
ótimos no que diz respeito à relação professor – alunos, isso porque o 

aprendizado, o tempo inteiro, desde o início, foi recíproco. Meus alunos sabem o quanto recorro a eles para sanar dúvidas 
sobre procedimentos marinheiros, embarcações e outros temas cujo seu aprendizado foi mais abrangente do que o meu. 

Ainda dentro do contexto das ótimas relações sociais estabelecidas entre nós, tenho de mencionar o fim do ano letivo de 
2008, no qual os Senhores, então no primeiro ano, em sua maioria tensos com a possibilidade de reprovação ou mesmo de 
cancelamento de matrícula por nota, aglutinavam-se no meu entorno ali na sala da coordenação de professores, quando ainda 
atuava no extinto serviço se OSEN (Oficial de serviço do Ensino).

Nesse cenário, a busca era por uma palavra de conforto ou de estímulo, que ajudasse a seguir adiante, pois não tenho dú-
vida que ali os Senhores aprendiam a lidar com situações de pressão. Dito isso, não posso deixar de mencionar os alunos que, 
originalmente matriculados na turma 08, não conseguiram vencer aquelas e outras águas tortuosas ou simplesmente optaram 
por conduzir seus destinos em outras estâncias. Portanto, Lucas Azevedo, Chistone, César Coelho, Jorge Ricardo, Daniel 
Santos, Marvin, Fernando Castro, Orioli, Messias, Mariano, Pedro Dutra, Novais, Erisson, Rodrigo Rabello, Iozzi, Fernandes, 
Barcelos, Moreira e Fernando Rodrigues: que Deus ilumine o caminho de vocês.

Quero lhes dizer, meus alunos, que a Marinha dos Senhores será uma Marinha ainda mais gloriosa que a atual, pois nosso 
futuro em curto prazo assim o promete. Serão anos de materialização da propulsão nuclear submarina, de ampliação da es-
quadra para um eficiente monitoramento do Pré-sal e conseqüente garantia de nossa soberania na região.

Numa curiosa coincidência, um dos meus únicos três dias de mar na Marinha do Brasil foi a bordo do Navio de Socorro 
Submarino Felinto Perry, quando fundeado em nossa enseada Batista das Neves no segundo semestre de 2008.

Na ocasião, a embarcação recebeu ao hoje IMCA, o CC Tayarol, juntamente comigo e com os hoje aspirantes do segundo 
ano Romeiro e Montenegro. Ali tive oportunidade de conhecer um dos navios mais fantásticos de nossa esquadra, único de 
socorro submarino no hemisfério sul, com uma rotina operativa absolutamente complexa. Num futuro próximo, será mais 
um extraordinário meio de nossa Marinha nas mãos dos senhores.

Gostaria de aproveitar esse momento para pessoalmente homenagear a dois militares os quais considero que tiveram papel 
fundamental na minha trajetória como instrutor dessa casa. Primeiramente, agradeço profundamente ao aluno Celso, nosso 
campeão de esgrima. Celso foi meu monitor de disciplina no seu primeiro e segundo anos, demonstrando-se sempre um 
jovem educado, prestativo e uma excelente cabeça para as ciências humanas. Certamente, será um brilhante oficial. Agradeço 
imensamente também ao CC Souza Júnior, meu chefe de departamento. O Comandante Souza Júnior preserva a melhor 
característica dos homens inteligentes: o reconhecimento e a tolerância com o fato de que existem níveis diferentes de inteli-
gência. Por último, dedico esta homenagem ao meu falecido pai, Seraphim Antonio. O velho Seraphim, durante todo tempo 
que passamos juntos, tentou me convencer de todas as formas a ingressar nas forças armadas, e eu sempre resisti. Numa 
dessas ironias do destino, o futuro reservou pra mim um lugar temporário nessa casa, pena que ele não possa ter me visto de 
farda. Um beijo meu pai.

Considero que hoje é um dos dias mais especiais da minha vida profissional, eu estou muito feliz e sou muito grato por 
essa homenagem. Muito obrigado Turma Felinto Perry, contem comigo sempre que necessário. Deus os abençoe.
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Diga-me: graças a quem estamos no Colégio Naval? 
Ao nosso próprio esforço? Não, graças a Deus. 
Quem nos dá inteligência? Quem nos dá capaci-

dade de nos desenvolver fisicamente? E de quem vem a 
vontade e a motivação para treinar e estudar? De Deus. 
Quem nos deu paciência para enfrentar nesses três anos 
os momentos mais difíceis? Somente Deus. Em quem pu-
demos confiar para tudo? Em Deus. Ele esteve conosco. 
Quem nos deu os preciosos amigos que temos hoje? Deus! 
Ele nos ama muito! Quem nos criou e nos deu a vida? E o 
melhor: quem nos deu a vida eterna ao nos salvar? Foi Jesus, 
o filho de Deus! Então só nos resta fechar os olhos e com 
o coração gritar bem alto: “Obrigado, Senhor!!”Ah, como 
eu queria que todos conhecessem esse Deus maravilhoso, 
que está interessado em cada um de nós! Ele não tem pre-
feridos, para Ele não há melhores nem piores, Sua palavra 
diz que “todos pecaram” (Rm 3:23). Mas eis aqui uma notí-
cia inacreditável: Jesus se entregou em nosso lugar! Aqueles 
que quiserem a vida eterna precisam aceitá-lo. Não há outro 
caminho. E temos o prazer e também o dever de anunciar 
isso. Os cultos que temos as segundas e quintas-feiras, as 
orações, os estudos bíblicos, o curso de evangelismo e os 
cultos do amigo são para anunciar esse Jesus e buscá-lo ain-
da mais. Foi tudo uma benção para nós!“Contudo, quando 
prego o evangelho, não posso me orgulhar, pois me é im-
posta a necessidade de pregar. E ai de mim se não pregar o 
evangelho!” (1 CO 9: 10).Assim, que o amor de Deus, que 
supera todo o entendimento, a graça de nosso Senhor Je-
sus Cristo, pela qual recebemos perdão de todo o pecado, a 
comunhão do Espírito Santo, que nos torna um em Cristo, 
e suas doces consolações, que nos confortam na espera de 
Jesus, venham acompanhar a todos. Amém!

Alunos Diego Alves e Malafaia
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O exercício da liderança resguarda diversas 
peculiaridades e sinuosidades com as quais 
pudemos ter maior proximidade durante o 

terceiro ano. O Comandante-Aluno é o representante 
direto das diretrizes traçadas pelo Comando, atuando 
como uma espécie de interface entre alunos e Oficiais.

 Sem qualquer dúvida, o Comandante-Aluno Faria 
demonstrou uma enorme habilidade na condução das 
funções que lhe cabiam, atendendo, sempre que pos-
sível, às sugestões e pleitos de todo o Corpo de Alu-
nos, indistintamente entre os anos escolares. Atento 
observador das práticas constituintes da figura de um 
líder, ele sempre procurou aplicá-las na condução do 
corpo discente do Colégio Naval, tendo sido bastante 
exitoso.

 Academicamente, o Com. Al. Faria dispensa quais-
quer comentários. Revelando grande desenvoltura nas 
diferentes áreas do conhecimento, ele obteve exce-
lente desempenho, conquistando o “Prêmio Honra 
ao Mérito Excepcional”, algo que não ocorria desde 
1999. Aliando uma inteligência ímpar à singular de-
dicação, seus resultados tiveram grande brilhantismo, 
não sendo possível deixar de mencioná-los.

 Danilo Augusto dos Santos Rocha de Faria. Exten-
so nome. Talvez compatível com as também extensas 
e, por muitas vezes, complexas funções de Comandan-
te-Aluno. Ao receber em suas mãos a cana-do-leme, 
ainda em 2009, todos nós ainda não tínhamos perfeita 
ciência dos vindouros percalços. Se falhamos? Certa-
mente, por algumas ocasiões. Não obstante, hoje, ao 
final de nosso ciclo à frente do Corpo de Alunos, te-
nho a honra de dizer que fui seu imediato e a satisfa-
ção de tê-lo como amigo.    

Aluno Rodrigues Lage
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Irrefutavelmente, no exercício de sua atual fun-
ção, João Paulo Rodrigues Lage soube não ape-
nas cumprir suas obrigações e incumbências com 

excelência, como também participou ativamente de 
diversos aspectos inerentes à rotina militar e cujos 
aprimoramentos estavam ao seu alcance, mostrando 
interesse e dedicação à turma e ao Corpo de Alunos 
como um todo. Tal determinação pode também ser 
percebida quando analisamos sua trajetória brilhante 
na Marinha. Além de ser deveras inteligente, como 
pode ser constatado em seus exames acadêmicos, Ro-
drigues é também portador de eloqüência e dicção in-
vejáveis, motivo pelo qual conquistou o encargo de 
Orador da Turma através de um disputado concurso 
interno. Seja no cumprimento de seus deveres, seja 
me auxiliando nas decisões e solicitações cotidianas, 
o Imediato-Aluno desempenhou exemplarmente suas 
funções, mostrando-se suficientemente responsável 
antes mesmo de alcançar a maioridade civil. Com sua 
postura sempre metódica, Rodrigues soube estar à 
frente de centenas de indivíduos sem esmorecer, pois 
sabe que a liderança é conquistada gradativamente por 
meio de um árduo caminho. Por fim, com a honra 
deste convívio e o privilégio de ter aprendido valio-
sas lições ao longo deste ano de grandes experiências, 
gostaria de expressar meus sinceros agradecimentos 
pelos esforços empreendidos por meu companheiro 
de turma em prol do bem-estar geral e do aprendizado 
mútuo que nos será útil por toda a vida.

Com gratidão,
Aluno Faria
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O trabalho da monitoria tem por objetivo “integrar” o trabalho do professor em sala de aula, de uma 
maneira muito mais descontraída, informal e resumida, contribuindo através de seus resumos ou 
aulas, que tardam até a madrugada, ou ao tirar uma dúvida, para melhores resultados dos alunos em 

todos os “planos”: sejam nas provas, sejam nas suas vidas.  Ser monitor de uma matéria não significa somente 
dominar o conteúdo da sua matéria, mas primordialmente ter paciência e espírito de camaradagem com todos 
os alunos da sua turma, além da força de vontade, da qual “deriva” seu trabalho.

Aluno Arthur

De pé: Alunos Treitero, Adso, Eduardo Araújo, Fazolo, Donário, Walmor, Gomes, Álfio e Glauberson.Sentados: Alunos Diego, Douglas Silva, Cunha Marques, Arthur,Christian Lima e Luiz Felipe
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Daniel Souza, Jonathan Souza, Nilson, Lima Silva e 
Welder

Douglas, Oryan, Felipe Macedo, Daniel Machado e Pedro 
Freire

Paiva, Fontes, Silva Souza, Diego Alves e Ribeiro

Douglas Silva, Santos Duarte, Eduardo Araújo, Cura e 
Samuel

Eduardo Guimarães, Bossan, Marsílio, Malafaia e Licéa

Tostes, Valder, Mikael, Diego e Adso
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Aron, Eliotério, Glauco e Marinelli

Cirera, Plínio, Treitero e José Nias

Meira, Zoppello, Alves Silva, Lins e Galdino

Beloti, Arthur, Álfio e Hisaoka

Henrique Lopes, Taffarel, Brasiliense e Murilo Braga

Villar, Tsutomu, Nóbrega, Rodrigues Araújo e
 Mário Henrique



110

Danilo Ferreira, Fandiño, Sirllon, Pablo e Tinoco

Imsaurriaga, Bessa, Gondim, Nicácio Filho e Moulin

Marcelo Cardoso, Faria, Camargo e Bruno

Elias, Pedro, Bernardo, Frederico e Bernardo Hirata

Loiola, Ryan, Ramalho e Silva Soares

Yokoyama, Burnier, Vieira, Fernando Pitta e Victor Hugo
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Fabireza, Silva Cunha, Tomé, Lopes Moreira e Nickolas

Ferreira, Marley, Crespo, Rafael Nascimento e Siqueira

Renato, Donário e Tournour

Felipe, Gomes, Castro, Magalhães e Viamonte

Giannine, Edward, Marcelo, Harry e Johnny

Silva Ramos, Andreas, Cunha Marques e Raphael Carvalho
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Borba, Relry, Luiz Filipe, Chandler e Teixeira Souza

Demazi, Gabriel Felippe, Henrique Faria, Furtado e Félix

Prado, Gautama, Pitta, Hamilton e Costa Silva

Couto, Brasil, Severgnini e  Pedro Torres

Oliveira Barbosa, Santos Villar, Raoni Paixão, Davi e
Carraro

Rodrigues Lage, Iuri Ferreira, Celso, Fernando Rocha e 
Daniel Ferreira
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Becker, Felipe Silva, Franz, Valicele e Jonathan Silva

Lira, Louzada e Raione

Ronaldo, Pissarra, Thainer, Fazolo e Lerbak

Caribé, Gabriel Oliveira, Rogério Gomes, Mello Souza e 
Glauberson

Luiz Nascimento, Rezende, Fernando Oliveira, Vinícius 
Pinheiro e Patrocínio

Serradas, Gabriel, Marco Aurélio e Leonardo Corrêa
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Erwin, Anselmé, Almeida Andrade e Hugo Maia

José Marcelo, Vaqueiro, Christian Lima e Walmor

Rodson, Sarthour, Oliveira e Palermo

Gama Barros, Paim, Alexsander, Yago e Delgado

Lucas Nascimento, Arruda, Daniel Pignan e Souza Gomes
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Nada durante todo aquele tempo de Colégio Naval foi tão emocionante como a nossa despedida. Quan-
do chegamos ao Colégio pela primeira vez, cruzamos o portaló com muitas esperanças, dúvidas e até 
medos. Pois foi num abrir e fechar de olhos que o cruzamos novamente ao fim de uma jornada. Não 

era possível conter as lágrimas. Ficava para trás aquilo que pouco a pouco aprendemos a amar. Era como se 
parte de nós tivesse ficado no Colégio. Mas, com toda certeza, também levamos parte dele conosco. Os dias de 
aula, os treinos das equipes, os eventos da SAG, as noites arvoradas de bate-papo no alojamento, tudo isso está 
eternizado bem no fundo de nossos corações. A cerimônia de encerramento foi muito bonita, é verdade, mas 
foi ao fim dela o momento mais marcante. O campo de esportes foi palco dos abraços mais sinceros e sentidos 
de nossas vidas. Demonstramos todo o carinho e afeto que temos pelos nossos colegas de uma forma nunca 
antes demonstrada. Até mesmo aqueles alunos que não são de nossa turma nos parabenizaram e nos deseja-
ram boa sorte. A eles também desejamos sorte e sucesso em suas vidas, esperando que brevemente possamos 
trabalhar juntos de novo. Aos oficiais, praças e professores que nos apoiaram fica o nosso agradecimento e o 
pedido para que ajudem as outras turmas da mesma forma, pois vocês foram extremamente importantes. Sem 
mais palavras, Adeus, Colégio Naval.

Que um dia possamos voltar a ver o Lar da Esperança da Armada.
Aluno Christian Lima     

Descerramento da Placa daTurma Almirante Felinto Perry
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Aluno Vieira e seus famliares

Aluno Valder e seus familiares

Aluno Bessa e seus 
familiares

Aluno Galdino e familiares



Tão logo nos despedimos da Enseada Batista das Neves, já reunimos nossa turma mais uma vez para 
celebrar nossa mais recente conquista. O Baile nos mostrou que nosso tempo de Colégio Naval acabou, 
mas a turma continuaria junta, por muitas e muitas caminhadas. E é com esse sentimento de união que 

nos prontificamos diante do próximo objetivo: a Escola Naval.
Parabéns, Turma 08!

Bons ventos e mares tranquilos em Villegagnon!
Aluno Marco Aurélio 
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Adelson Eliotério Ferreira 
Filho

Álfio Souza Espírito Santo

Alexandre Hugo Lira Barros

André Félix dos Santos

Adso Barbosa Lima

Alisson Lopes Moreira

Alexandre Neves Vieira

Andreas Karabourniotis Sotti

Alan Celso Prado

Anderson Pinheiro Marinelli

Alexsander Silva do
 Nascimento

Antônio de Oliveira Cura 
Júnior
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Aron Souza Espírito Santo

Carlos David Tinoco de 
 Carvalho Junior

Bernardo Hirata Felga

Celso Tadeu Silva de Deus

Arthur Fernandes Araujo

Carlos Eduardo Araújo de 
Farias

Bruno Cardoso de Souza

Chandler Klüser Chantre

Bernardo Filgueiras Leitão

Carlos Frederico dos Santos 
Silva

Bruno Caribé dos Santos

Daniel Elias Machado
Ferreira
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Daniel Ferreira Corrêa

Davi Gomes Tostes Freitas

Daniel Souza Gonçalves de 
Siqueira

Denis Davi do Nascimento 
Silva

Daniel Machado Silva

David Christian de Lima 
Ferreira

Danilo Augusto dos Santos 
Rocha de Faria

Diego dos Santos Alves

Daniel Pignan da  Silva

David Lins Paiva

Danilo Ferreira Rodrigues

Diego dos Santos Sarthour
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Diego Luiz Alves Maciel

Edward Brian de Mattos 
Silva

Eduardo de Barros Villar

Erwin de Mattos 
Kuchenbecker

Douglas Fernandes Costa da 
Silva

Égon de Castro Couto

Eduardo Furtado Gonçalves

Etienne Martins Brasiliense

Douglas Fonseca da Silva

Eros de Almeida Fazolo

Eduardo Octavio Guimarães

Felipe Almeida Andrade
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Felipe Campos Castro

Felipe Rocha Cirera

Felipe dos Santos Duarte

Franz Max Heidenfelder 
Neves

Felipe Castro Valicele

Fernando Camargo B. Duarte 
de Carvalho Madeira

Felipe Fernando Azevedo 
da Rocha

Gabriel de Brito Coelho

Felipe da Silva Rodrigues

Françoa Taffarel Rosário 
Corrêa

Felipe Macedo Ferreira

Gabriel Felippe Soares de 
Souza
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Gabriel Figueiredo de 
Oliveira

Guilherme Guimarães
 Monteiro Siqueira

Gilberto Gonçalves
Malafaia Neto

Harry Bastos Peres

Gabriel Santos Lerbak

Gustavo Zoppello Toffoli

Glauberson de Almada
Vanderley

Hebert dos Santos
Patrocínio

Giannine Carneiro Vieira

Hamilton de Andrade dos 
Santos

Glauco Vinícius Maurício 
Batista

Hélio Gautama Aragão
Barbosa de Oliveira
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Henrique Faria da Silva

João Lauro Magalhães
Barreto Leite da Silva

Hugo Luiz Anselmé
 Carneiro da Silva

João Victor Loiola
Bittencourt

Hugo Leonardo Ribeiro 
Maia

João Paulo Rodrigues Lage

Igor Bossan Aguiar

Johnny Andrade de Souza

Hugo Leonardo Silva Soares

João Pedro Castro
 de Andrade

Iuri Ferreira da Silva

Johnny Santos Villar
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Jonatas de Oliveira Sidou

José Nias Fernandes Junior

Jonathan de Souza Ribeiro

Leonardo dos Santos
 Teixeira de Souza

Jônatas Tadeu Lima Silva

Juan Rodrigues Araujo

Jonathan Souza Gonçalves

Leonardo Leal Fontes
da Silva

Jonathan de Jesus
Santos Silva

Leonardo Corrêa
de Azevedo

José Marcelo Cavalcanti 
Santos

Leonardo Paim Sodré
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Luan da Silva de Souza

Lucas Fernandes do
 Nascimento

Luan Teixeira Macedo Brasil

Lucas Lima Viamonte

Luan Henrique Filgueira 
Meira

Lucas Gondim de Oliveira

Lucas Casemiro Quarteu 
Tournour

Lucas Yokoyama Reis

Luan Silva Borba

Lucas Licéa Fernandes

Lucas Crespo de Lima

Luís Paulo de Souza Gomes



129

Luiz Carlos Palermo

Luiz Guilherme Almeida 
Ramalho Barbosa

Luiz Fernando Pitta
de Macedo Carvalho

Marcelo de Oliveira
 Magalhães

Luiz Felipe Barros
Nascimento

Luiz Henrique Ferreira
 Burnier de Souza

Luiz Filipe Costa da Silva

Marco Aurélio da Silva 
Pereira

Luiz Fernando de Souza 
Oliveira

Marcelo Cardoso de Souza

Luiz Filipe de Sousa Morais

Marcus Francisco Mello 
Souza
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Mário Henrique Macedo e 
Silva

Matheus Gomes Corrêa dos 
Santos

Marsilio Victor de Moura 
Alves

Nicácio Sátiro de Araújo 
Filho

Marley de Carvalho Sabino

Moacir Fernando Morais
 Galdino de Lima

Mateus Ávila Imsaurriaga 
Fernandes

Nickolas Barbosa da Silva

Marlon Augusto Amorim 
Bessa

Murilo Medella Braga da 
Silva

Matheus Delgado da Silva 
Boening

Nikolas Hisaoka
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Nilson Erick Barreto Silva

Pedro Henrique Nogueira 
Freire

Paulo Ricardo Donário dos 
Santos

Pedro Paulo Torres Brasil 
Júnior

Oryan Rodrigues de Barros 
Neto

Pedro Henrique Oliveira 
Barbosa

Pedro Henrique Carraro 
Ayres

Pedro Tomé Barreto 
Almeida

Pablo Ferreira Cardoso

Pedro Luiz Teixeira Pinto

Pedro Henrique Lopes de 
Freitas Coutinho

Pedro Vieira Rodrigues 
Serradas
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Phillip Pissarra Nogueira

Rafael Gama Barros

Rafael de Paula Paiva

Raione Leal do Nascimento

Plínio Bernardo dos Santos 
Melo

Rafael Nóbrega de Araújo

Rafael do Nascimento
Ferreira

Ramon Dantas Vaqueiro

Rafael Becker Marotta

Rafael Treitero Cônsolo

Rafael Fabireza dos Santos 
Melo

Raoni da Paixão e Silva
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Raphael Teles de Carvalho

Riccardo Fandiño Martinez 
dos Santos

Renan Oliveira Alves da 
Silva

Rodson de Assis Fernandes

Relry de Souza Proêza

Roberto dos Santos Silva 
Ramos

Renan Rezende de Carvalho

Rogério Eduardo Gomes 
Pacheco Junior

Renan Araujo Moulin

Rodrigo da Silva Cunha 
Marques

Renato Tavares Costa

Rômulo Mikael de Oliveira 
Silva
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Ronaldo Simões de Assis 
Junior

Thiago Almeida Demazi

Sérgio Paulo Ferreira Vieira

Victor Hugo Lima de
Andrade da Silva

Ryan Blese de Paula

Thiago Severgnini Warwar 
Teixeira

Sirllon de Medeiros Alves 
Cruz

Victor Tsutomu Rocco

Samuel Soares de Santana

Valder Álvaro da Luz Silva

Thainer Damaceno Cunha

Vinicius da Silva Cunha
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Vinícius Marques Pinheiro 
Augusto

Yago Magalhães Costa

Wallace Pitta Lopes de 
Moraes

Welder Gonçalves de
 Oliveira

Yuri Beloti Dias

William de Almeida
 Louzada

Walmor Cristino Leite Junior

Willian de Arruda Câmara
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Primeiramente, gostaríamos de expor nossa imensa gratidão a Ti Senhor por todas as graças concedidas e 
por todos os momentos difíceis que passamos, os quais serviram para aumentar a nossa fé.

Obrigado Senhor pelo rumo que Tu  destes em nossas vidas a partir do ingresso no Colégio Naval, 
um passo que não daríamos sem a Tua intervenção. Aqui encontramos e conquistamos a amizade de varias 
pessoas que será levada para o resto de nossas vidas. Por isso, agradecemos pela Turma 08 que durante esses 
três anos foi uma família para nós, que festejou conosco nos momentos de glória e nos amparou quando mais 
necessitávamos. 

Portanto, Senhor nosso Deus, agradecemos por todas as bênçãos que o Senhor há de nos conceder na nave-
gação que empreenderemos rumo ao sucesso de nossas carreiras. Sucesso esse vislumbrado já, rumo a Escola 
Naval que nos lançara por vossa misericórdia ao porto seguro de nossas realizações.

Rogamos a Ti Senhor, que derrame suas bênçãos sobre nossa Turma, tanto para aqueles que seguirão rumo 
a outros mares quanto os que permanecerão seguindo esta derrota. Dê-nos galhardia e força, por meio de Seu 
Espírito, para que sustentemos com fraternidade Cristã qualquer adversidade. 

Por fim gostaríamos de dizer que nem as mais belas palavras seriam capazes de expressar o nosso sentimen-
to, que supera uma simples paixão, mas um amor ágape que perdurará por todo o sempre.

“A Ele a glória, a Ele o louvor, a Ele o domínio, Ele é o Senhor!”
(Trecho da musica ‘A Ele a glória’)

Alunos Andreas e Cunha Marques
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Mais do que uma tur-
ma, a 08 se tornou 
uma grande família; e 

não poderíamos deixar de fora 
aqueles que tanto se dedicaram 
a nós durante esses três anos 
passados no Colégio Naval. Re-
cebemos de nossos professores, 
nas salas de aula, todo o conhe-
cimento necessário para a nossa 
formação envolto de boas doses 
de descontração e alegria. Quem 
poderá esquecer as “sessões ci-
nematográficas” de nosso ilus-
tre paraninfo? Ou então a “re-
gra da pantera” e o “tapinha no 
B”? Quem não se lembra com 
saudade das aulas da “teacher” 
no laboratório de inglês? Foram 
esses bons amigos que também 
sempre nos apoiaram em nossos 
momentos de dificuldade. Por 
outro lado, fora de sala, encon-
trávamos outros companheiros 
durante os treinos de equipe, nos 
quais fomos preparados por ins-
trutores que tinham como obje-
tivo principal a satisfação pessoal 
de seus atletas. Não é sem moti-
vos que chamamos a todos eles 
de mestres, pois nada é capaz de 
pagar todo o talento e a paixão 
que empregaram conosco. Eles 
merecem verdadeiramente nosso 
eterno reconhecimento. Diante 
de toda a grandeza de nossos 
amados mestres:

Turma 08, levantai-vos!
Aluno Christian Lima

1T(RM2-T) Pedro Paulo, 1T(RM2-T) Cláudia Barros,
1T(RM2-T) Aline Pinheiro, 1T(RM2-T) Bernardo, 1T(RM2-T) Adriana,

1T(RM2-T) David Souza, 1T(RM2-T) Cristiane Pereira, 1T(RM2-T) Marcela 
Aboim, 1T(RM2-T) Pâmela Barreto, 1T(RM2-T) Amanda Silvério, 1T(RM2-T) 

Carolina Lima, 1T(RM2-T) Samara Santana, 1T(RM2-T) Iara Hillen,
1T(RM2-T) Maria Trindade e 1T(RM2-T) Raquel Lima

Em cima: Márcio, Tomaz, Marco Antônio, Marcos Fábio, 
Daniela, Duarte, Fuzari e Jules. Em baixo: Marcelo Gulão, 

Kaline, Verônica, Mônica, Katia, Elga e Manoel
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Todos nós sabemos que a jornada que logramos até agora não é fruto somente do nosso esforço, mas 
também do empenho e dedicação daqueles que sempre querem o nosso bem, nossos queridos pais.

 Basta pararmos para pensar um pouco em tudo que eles fizeram por nós: o quanto se desdobraram 
para pagar nossos cursos, a espera ansiosa deles (muitas vezes até maior que a nossa) para saber se tínhamos 
passado nas provas, a vibração quando conseguíamos conquistar algo, os fins de semana em que nossas mães 
ficaram lavando e passando nossas roupas, as noites em claro que passaram preocupados conosco, com nosso 
bem-estar.

 Uma das coisas mais valorosas e bonitas do mundo e que muitas pessoas não dão o devido valor é o amor 
incondicional que os pais têm por seus filhos, e é importante lembrar que esse amor incondicional não é exclu-
sivo dos pais biológicos, mas também se manifesta em todos aqueles que têm imenso afeto e carinho por nós, 
sejam pais de criação, avós ou tios.     

É por essa imensa doação que sempre dedicaram e dedicam que consideramos vocês nossos eternos heróis, 
os principais protetores de nossas vidas, aqueles com os quais podemos contar em todos os momentos, que 
choram e riem conosco, que se sacrificam por nós.

Somos eternamente gratos a vocês, nós te amamos!
Aluno Lopes Moreira
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Palavras não são suficientes para expressar a grandeza do amor e afeto que sentimos por vocês, lindas 
mulheres que nos fazem ansiar pela chegada dos fins de semana.

Saibam que vocês possuem uma participação fundamental no agora e no porvir de nossa carreira, 
sempre nos motivando e escutando, compartilhando os doces momentos e servindo de alicerce nas horas di-
fíceis.

Namoradas, como é bom desfrutar de sua presença em nossas vidas, continuem cuidando de nós, pois espe-
ramos de vocês muitos beijos, abraços e carinhos.

Amamos vocês!
Aluno Siqueira
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Quando pisamos pela primeira vez em nosso Colégio Naval não tínhamos idéia do que viria a aconte-
cer conosco. Mais de duzentos jovens se transfiguraram em apenas uma imagem: a turma 08. Desde 
então nos tornamos dependentes uns dos outros na jornada que escolhemos. No entanto, alguns de 

nós acabaram por traçar outros caminhos. Saibam vocês, que não seguiram para Villegagnon, que sempre serão 
parte da 08 e de forma alguma pensem que não foram tão importantes. Se nossa turma é o que é atualmente, 
devemos isso ao aprendizado que tivemos com vocês. Não é só por falar que desejamos sucesso nas suas novas 
vidas. Realmente desejamos. Obrigado por viverem conosco. E, por favor, não se esqueçam de tudo que vive-
mos juntos, porque certamente nós não esqueceremos. Nunca!

Vocês são parte de nós. Vocês são parte da turma. Vocês são a 08.
Sejam felizes!

Aluno Felipe Silva
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“Ao deixarmos com orgulho nossos lares...”

Esta foi a primeira de muitas outras frases que marcariam nossas vidas logo no ingresso no Colégio 
Naval. Marca a transição de uma vida aconchegante no seio familiar para uma dura realidade que nos 
esperava...

No inicio dessa nova vida, uma das maiores barreiras, se não a maior, foi manter-se distante do ambiente 
agradável que “...nossos lares...” nos proporcionava. A família... com certeza o maior obstáculo a ser vencido 
foi o afastamento dos nossos entes queridos. Porém, com o transcorrer do tempo, os laços que nos uniam 
deixaram de ser apenas profissionais. Nós passamos a ter nossos amigos como parte de nós mesmos; tal qual é 
numa família. Esta que pode ser chamada de Phoenix 08. A NOSSA FAMÍLIA.

Agora, prestes a ingressar na tão sonhada Escola Naval, já podemos cantar, uníssonos: Ao deixarmos com 
orgulho NOSSO LAR... o Colégio Naval.

Aluno Samuel
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Futebol na 08 não pode faltar. É mais disputado que BRASIL 
e Argentina com seus craques: CRESPO e PALERMO x TAF-

FAREL e RONALDO.
Cada jogo é uma decisão. O último estava MOULIN, fiz um gol 

que nem HENRIQUE FARIA, joguei DEMAZI! Mas machuquei
o DEDÃO e fui encaminhado ao MARCÍLIO Dias PARÁ fazer 

um CURAtivo.
Nosso time conseguiu até PATROCÍNIO, fiquei muito FÉLIX. 

Fomos a REZENDE disputar um campeoRENATO ,   a priMEIRA
partida foi logo contra  o    BRASILIENSE.     Como    eu       já
MOREIRA, levei a galera a um restaurante. Foi tudo PG, come-
mos feiJÃO , BOLINHO de carne(cheio de gordura FRANZ) ao

molho INSAURRIAGuA com LIMÃO que me deixou com um gosto
na boCAMARGO e ainda bebemos CACHAÇA ERWIN. Ficamos

MALUCOs. 
No dia seguinte tinhamos jogo na SERRA DAS TARTARUGAs.

VIAMONTE de gente nos olhando - Não conseguimos jogar. Ainda 
por cima um BECKER CAVALÃO que MARCO o AURÉLIO 

aloPRADO,nosso artilheiro, que apesar de estar GONDIN jogava 
a BESSA.

FONTES me disseram que fizeram VUDOO como nossos atletas,
fomos OBrigados a tomar um banho de ARRUDA ( a WARDade é 
que ninguém gosta do nosso time , mas GAUTAMA e YOKOYA-

MA também: é o que importa).
Porém descobrimos a RAIZ do problema: tinham FURTADO nos-

so esquema! Além disso estavamos em época de PP.
Mas somos GOMES do MAR.LEY que sempre seguimos. Então

RAONI o elenco para pedirmos ajuda aos anjos SAMUEL , DAVI e
GABRIEL . Mas ouvi dizerem : “Os SANTOS DU AR TE ajuda-
rão também”. E deu certo. Recebemos mensagens subLINSnares

onde apareciam MACACOs , JACARÉs e BÚFALOs. Então jo-
guei no bicho , DELGADO. Minha aposta!

Tudo se TOURNOUR melhor. Fomos campeões. Demos um show,
com direito a churrasco TORRADO na praia do aNIL.SON rolando

com Sidney MAGAL , BRUNO & Marrone e um cover 
cuspido e esCARRARO do MIKAEL Jackson. Foi de ARONba! 

Saudade desse time de MARUJOs.
Se eu pudesse FARIA tudo de novo.

Bons BENTOS e bons MÁRIOS a turma 08 !!!
Al. Villar
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Futebol na 08 não pode faltar. É mais disputado que BRASIL 
e Argentina com seus craques: CRESPO e PALERMO x TAF-

FAREL e RONALDO.
Cada jogo é uma decisão. O último estava MOULIN, fiz um gol 

que nem HENRIQUE FARIA, joguei DEMAZI! Mas machuquei
o DEDÃO e fui encaminhado ao MARCÍLIO Dias PARÁ fazer 

um CURAtivo.
Nosso time conseguiu até PATROCÍNIO, fiquei muito FÉLIX. 

Fomos a REZENDE disputar um campeoRENATO ,   a priMEIRA
partida foi logo contra  o    BRASILIENSE.     Como    eu       já
MOREIRA, levei a galera a um restaurante. Foi tudo PG, come-
mos feiJÃO , BOLINHO de carne(cheio de gordura FRANZ) ao

molho INSAURRIAGuA com LIMÃO que me deixou com um gosto
na boCAMARGO e ainda bebemos CACHAÇA ERWIN. Ficamos

MALUCOs. 
No dia seguinte tinhamos jogo na SERRA DAS TARTARUGAs.

VIAMONTE de gente nos olhando - Não conseguimos jogar. Ainda 
por cima um BECKER CAVALÃO que MARCO o AURÉLIO 

aloPRADO,nosso artilheiro, que apesar de estar GONDIN jogava 
a BESSA.

FONTES me disseram que fizeram VUDOO como nossos atletas,
fomos OBrigados a tomar um banho de ARRUDA ( a WARDade é 
que ninguém gosta do nosso time , mas GAUTAMA e YOKOYA-

MA também: é o que importa).
Porém descobrimos a RAIZ do problema: tinham FURTADO nos-

so esquema! Além disso estavamos em época de PP.
Mas somos GOMES do MAR.LEY que sempre seguimos. Então

RAONI o elenco para pedirmos ajuda aos anjos SAMUEL , DAVI e
GABRIEL . Mas ouvi dizerem : “Os SANTOS DU AR TE ajuda-
rão também”. E deu certo. Recebemos mensagens subLINSnares

onde apareciam MACACOs , JACARÉs e BÚFALOs. Então jo-
guei no bicho , DELGADO. Minha aposta!

Tudo se TOURNOUR melhor. Fomos campeões. Demos um show,
com direito a churrasco TORRADO na praia do aNIL.SON rolando

com Sidney MAGAL , BRUNO & Marrone e um cover 
cuspido e esCARRARO do MIKAEL Jackson. Foi de ARONba! 

Saudade desse time de MARUJOs.
Se eu pudesse FARIA tudo de novo.

Bons BENTOS e bons MÁRIOS a turma 08 !!!
Al. Villar
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